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• LOS MSCQS S I CÁBBÓr 

' ¡A l a p a r 'que el n o m b r a m i e M o d e l o s 
a u e v o s m i n i s t r o s , t r a e l a " G a c e t a " el 

, d e c r e t o suspeniá ienc lo " e i r c u i i s t a n e i a l -
a ñ e n t e " l a s s e s i o n e s d e C o r t e s . 

' j E n q u é C o n s e j o , y d o q u é m i n i s 
t e r i o , se ü a aco rda jao 'porier ' e sa d i s p o 
s i c i ó n á l a firma d e l R e y ? 

E n n i n g u n o , a b s o l u t a m e n t e . E l d í a 

' 1 3 , f é c b a d e l d e c r e t o , no- l ia l t ía M i n i s 
t e r i o ; n o p u d o , p u e s , c e l e b r a r s e C o n s e 
j o , n o se c e l e b r ó . Y , p o r e n d e , n o se 
a c o r d á n a á a . M a s c o m o es p r á c t i c o y 
c o s t u m b r e , c o n f u e r z a d e lev', e x p r e s a 
d o s h a s t a e n l a r e d a c c i ó n d e t o d o s los 
' d e c r e t o s s i m i l a r e s , t i ue l a s u s p e n s i ó i i 
i a r e a l i c e e l M o n a r c a , d e a c u e r d o c o n 
e l C o n s e j o d e .min i s t ros , r e s u l t a q u e el 
eo r ide d e B o m a n o n e s , l i a p i s o t e a d o o t r a 
v e z l a C o n s t i t u c i ó n , h a s u p l a n t a i d o e l 
r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l p o r ' é l a b s o l u t o , 
y h a p r o c e d i d o c o m o u n f a v o r i t o c u a l 
q u i e r a , u n L u i s d e H a r o , u n O r o p e s a , 
un V a l e n z u e l a , u n P a t i n o . . . 

Y , l e g a l 'ó i l e g a l m e n t e , c o n s t i t u c i o 
n a l ó d e s p ó t i c a m e n t e , t a p i a n d o l a s p u e r 
t a s d e l P a r l a m e n t o , se r e d u c e á c e r o 
l a ú n i c a , ¡ b i e n a n e n g ' u a d a ! , r e a l i d a d q u e 
t i e n e l a e a c a r e a d ' a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
l o s m i n i s t r o s , fiadora d e l a i r r e s p o n s a 
b i l i d a d d e l o s R e y e s , d e f e n s a so l a con 
t r a l a a r b i t r a r i e d a d y l a i n e p t i t u d . 

' L o c o m r p r e n d e m o s . P r e c i s a m e n t e p o r -
q u e el j e f e d e l C o n s e j o , y s u s m i n i s 
t r o s , d e c e l e b r a r s e s e s i o n e s , s e r í a n r e -
s ideuc i a idos p o r t a n t a s y t a l e s v e r g o n 
z o s a s e n o r m i d a d e s , s i n d e f e n s a , s i n p a 
l i a t i v o p o s i b l e , p o r eso , h a n o p t a d o poi" 
p i s a r u n a v e z m á s s o b r e l a a z o t a b l e e s 
p a l d a d e l o s q u e l o c o n s e n t i m o s , y t r a -
t a rno í s e n e s c l a v o s -que s o m o s , s e g ú n I 
n o s d e j a m o s t i r a n i z a r . N i e n b o c a ce
r r a d a — s e h a d i c h o — e n t r a n m o s c a s , n i 
e n C o r t e s c e r r a d a s s u r g e n c r i s i s , ó s o n 

_ a t a j a d o s l o s idesmaMps d e los G o b i e r n o s . 
; ' A f o r t u n a d a m e n t e , t o d a v í a n o n o s h a n 
c e r r a d O ' l a s r e d a c c i o n e s , y n o s o t r o s ' e s 
t a m o s d i s p u e s t o s á t u r ' b a r l e s l a f r a n c a - | 
fU-;-; , í< r\ y íi s u s *;croLtu ' ios . ' 

> iie.strofc. l e c t o r e s , h a b r á n o b a e r v a d o | 
• .i¡ l ioy u n o , 'ñaf iar ía o t r o , \nn y e n d o , i 
I •>!• 17's'djtad» -.'Hlma. b a r c o s á l a s eo s - j 

.-.- .•!r>"ican!js; Ofirco^v q u e a'c r e e i b o u | 
'-".. ¡r,rnoT3SO j ú b i l o , p o r q u e l o s h a n es -

; ¡ i iuo p i d l e i i d o l a s a u t o r i d i a d e s y s ú b d i -
'; t o s e s p a ñ o l e s , c o n •fedo l i n a j e d e a p r e -
' ,miüs . 
•;• L a e x p l i c a c i ó n , e s a l g o m u y gi-aive, 
. m u y t r i s t e , m u y b o c h o r n o s o : 
* C u a n d o e s t a l l ó e l i n c e n d i o d e l a a g i -
' t a c i ó n e n L a r a c h e , t e n í a m o s l a e s c u a -
.d . ra , ¡ t o d a ! , e n L a C a r r a c a , i n m o v i l i z a -
n ! a , P O R F A L T A D E C A E . B Ó N , p o r -
•••tiue e n e l A r s e n a l n o h a b í a , n i h a y , 
• u n a p i e d r a 'die c a r b ó n . 
^ E n v i s t a d e l a p e r e n t o r i e d a d anigus-

t i e s a , se o n d e n ó a l " B e t a a R e g e n t e " , 
i jue f u e r a á c a r b o n e a r á C á d i z " c o m o 
p u d i e r a " . M á s t a r d e , y c o n m á s t r a b a 
j o , p u d o s a l i r e l " P e l á y o " , 
.; O c u r r i ó l a h e c a t o m b e d e l " G e n e r a l 
C o n c h a " , y s e d i o o r d e n d e q u e l e v a s e n 
a n c l a s t o d o s l o s b a r c o s . N o se p u d o 

• c u m p l i m e n t a r ; q u e d á n d o s e e n e l A p o s 
t a d e r o e l " A l m i r a n t e L o b o " y el " B o -
n i f a z " , p a r a l o s q u e n o se e n c o n t r ó 
c o m b u s t i b l e . 

.; T o d o e s t o , á p e s a r d e q u e el s e r v i c i o 
d e c a r b ó n á l a e s c u a d r a e s t á c o n t r a t a -

,»lo, y a l c o n t r a t i s t a l i g a l a o b l i g a c i ó n 
d e a l m a c e n a r c o n s t a n t e m e u t e e n el A r -
(jcnal, p o r lo m.enos ¡ ¡ 3.000 t o n e l a i d a s ! ! 
- L lameamos l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r -
• .ho. . . d e l a o p i n i ó n , q u e e n a q u é l n a d a 
con f i am os , s o b r e l a g r aved ¡ad d e q u e u n 
p a r t i c u l a r ^ e n u n m o m e n t o d a d o , p u e -
,da p a r a l i z a r n u e s t r a e s c u a d r a . ¡ N o h a y 
m u l t a s q u e v a l g a n ! E s t a s , se c o b r e n ó 
u o se c o b r e n , n o p o d r á n e v i t a r l a c a 
t á s t r o f e , n i r e l e v a r a l E s t a d o d e l a n e - | 
j c e s i d a d y o b l i g a c i ó n d e c o n t a r e n sí 
i n i smoí c o n t o d o s l o s e l e m e n t o s n e c e 
s a r i o s p a r a l a d e f e n s a n a c i o n a l . 

¿ Q u e el c o n d e de R o m a n o n e s n o s a b e 
í i a d a d e e s t o , n i l o e n t i e n d e , n i l e i m 
p o r t a . . . ! 

¡ D e a c u e r d o ! ¡ C o m o q u e e l üorude d e 
d ? o m a n o n e s n o es u n g o b e r n a n t e ! S e g ú n 
s u s a m i g o s y c o n o c e d o r e s , es " e l g i t a 
n o m a y o r d e l r e i n o " . 

Y , ¡ c l a r o ! , " c h a l a n e a r " n o e s g o -
. b e r n a r . ; 

i reiii l i i iiiüii I li íriiji 
, Ayer tarde, á las cinco, salió en automóvil 
para La Granja S. M. la Reiaa Doña María 
Cristina, acompañada por la duquesa de la 
.Conq-uista y el doctor Aíabéiii. 

Por !a mañana , estuvo la augus ta señora 
.despidiéi'dose de los InfaEtes Doña Isabel, 
Doña Luisa, Doa Carlos y Don Fernajido. 

Después, fué cumplimentada en Palacio por 
tí segundo comandante de Alabarderpa señor 
Del Río; por el director de las Reales Caballé-
brizas, Sr . Pineda, y por o t ras var ias perso-
•nas. 
• A su salida paTa L a .Granja, fué despedida 
en ©1 zaguán del Real Alcázar por numero
sas personas, ent re las que figuraban las ofi
cialidades de Alabarderos y Eacolta Real, y el 
Cuerpo ds fluardla, . , 

Tambiéí ' salió ayer 'para La Granja el jefe 
gaiserlor d« PalaciOs B«fior maniiiéa de Ja To» 
WeclUa. 

El dtwjpe éf¡ 3a Ú&minlsM a a M t i m fe»*»' 
jjara el jalmnQ S»gai"» 3̂  cojao él, otros ..saaotoc^ 

>.aetele% 

P E M I e f l R T E R H 

La "Guehipanda 
romanonista 

TIRANDO EL DINERO 
Con. dos señores' min i s t ros de ma tu t e , 

con meclia. docena de conciliábulos y de in
tr igas, amén del consabido cerrojazo al 
Pa r l amento , h a resuelto "oúra"' crisis el 
más " f rap6e" de los _gobernantes que h a 
padecido España, el señor conde de Bo
manones . Y muy cierto que, en t an to este 
señor ¡jos enti'etiene con sus cubileteos y 
sus proeaas funambulescas, las arcas del 
Tesoro se vacían, el desbarajusíü en la Ad
ministración pública- llega á lo no Foñado, 
y se vive "al acaso", de tropiezo en t ropie
zo y de er ror en torpeza. 

,¿A dónde llegaremos por este camino? 
¡Dios sólo lo sabe! ; pero segui-ainentc esta 
si tuación política, rea-imente vergonzosa, 

no es posible que se prolongue mucho. 
La audacia de los improvisados, de los 

t repadores , cuando no encuen t ra val ladar 
ni dique á sus apeti tos y á, sus sueños de 
vanidad, se convierte en a la rae escanda
loso de ese cínico encogimiento de h o m 
bros an te la Justa censura y la razonada 
acusación de sus fiscales. 

Este es el caso ac tual de Romanones , 
medianía política, endiosada con el vértigo 
ae las a l tu ras y el olvido de su verdadera 
representación intelectual. 

De .estos Gobiernos, remendados cada 
t res días por su jefe y en plena f rancache
la, ¿qué puede esperarse? E l dinero del 
pueblo se derrocha, se t i ra con un cinis-
rtto que no tleno nomDre. 

Aquí, en ¡as columnas de E L DEBATE, 
!o hemos aonusiciado y lo hemos probado 
en mji ocaí-ioncs. Ahora mismo tengo sobre 
mi mesa de tra,baJo una nota que dice: 
"Fu lano de Tal ha sido designado de Rea l 
o rden" p a r a que asista con el carácter de 
delegado del Gobierno esí)a.fiol á las ca
r re ras de automóviles, que con el nombra 
de Crar .d-Prix de Francia , se están cele
brando en" Aíniens, organizadas por el Au
tomóvil Club de S'ra.ncía. 

Na tura lmente que ese señor Fuianez no 
va á, representar ü, Romanones on esas íles-
t a s deport ivas "por a m o r a! a r t e O & Ro 
rna.n onés 
d elegado 

I 
de ayer 

día 

ACUERDOS ííEi mmmm 
A l as «It'co ije la ta rde se reunió ayfr t-l 

Consejo de minis t ros . 
El coE-'de de Romanones dijo, al entrai ' , que 

el Consejo se ocuparía en Ta cuestión da Ma
rruecos, s i tuación pa r l amenta r i a y quizás al
go de personal. 

B! general Luque ¡maniíestó que •••areoía de 
auei 'as noticias de África. 

Tengo or.dena,do a l general Alfau—dijo—, 
que me telegrafíe en el acto cualquim- nove
dad que ocurra, y el no haberlo hecho ¡juif^re 
decir gue nada nuevo hay. 

Habló brevemente del úl t imo ctimbaítí -n-
oareciendo sji importancia, y á este pi'oj;t>í4ito 
ÍIÍEO el elogio del coronel Silvestre por (>1 üfier-
ío con que lo h a dirigido. 

Los demás ministroís nada dijeron, l indian-
dose á sa ludar á los periodistas, y el ,señor 
Euia Jiménez al ser in>terrogado sobi'f 'A lle
vaba algo al Consejo, contestó: 

—¿Qué quieren ustedes que t ra iga? Hoy, aoy 
un feófito que viene á recibir las aguas del 
bautismo. 

Poco an tes de Jas siete, sal ieron los seño
res López Muñoz y Ruiz Jünénez, que mar-
«haron al Ministerio de Instrucción pública 
p a r a efectuar Ja toma de ©osesión del nuevo 
minis*ro. 

Momentos desp-ués, sal ieron los Sres. Gi-
meno, Inclán y Borbolla, que manifestaron á 
l«s periodistas que eü Ja no ta ofloiosa que se 
les darla, a t a b a n contenidc^ los acuerdos del 
Consejo. 

Preguntado él Sr. Giimeno si habíaíi ó no 
t ra tado de la r eaper tu ra de las Cortes, se limi
tó á contentar: • 

—Para este a sun to se h.a dado un Voto de 
eoníiaaza a;i jefe del Gobierno, que determina-
rá lo que orea m á s conveniente. 

Ei mii-ístro do l a Guerra dijo que no había 
recibido nuevos telegramas de Tenían. 

El Sr. Alba, como de costumbre, entregó á 
Sos periodistas la s iguiente nota oficiosa: 

"E i Consejo do minis t ros ratificó en^primer 
térrciiio su acuerdo de ayer, relativo & la sus
pensión de las sesiones de Cortes. i 

Tiene esta suspensión un ca.rácte | mera
mente c i rcunstancia l ; dispuessto el GlJbierLB 

K!nc. pagando Wspara á dicho i ^ reanudar las t a reas par lamentar ias t an ¡ue-
?) un montón de cluros, de o-sos I S<^ como 'Pueda emiprondarse la laborpegis la-

t iva en condiciones de p!ena eficacia. -' 
iLos minisíit)s cambiaron impresiones so

bre el curso de los asuntos en cada uno de sus 
depaí'tameníoí!, convirjiendo en realizar du
rante todo el verano una intensa iCimpafia ad
minis t ra t iva , TJara lo cual peimanecprán en 
Madrid y cu idarán de que con idént ica ñor-
¡malídad y eficacia, .prosiga s-us t rabajos el 
iiersonal de sus rasipectivos ministerios. 

Se examinó er»' todos sus aspectos «S proble
ma do la polítíc-i, do España en Marruecos, 
acordándose ademá.^ eeíabrar otros Sonsejos, 
especialmente dediiiidos al aKimto. p¡ 

Fué. iwr últ imo, objeto do !a atención del 
í íobierno iodo lo rela'í.iv;-?» a! desarrollo y eje-
cación de la ley de Rcclutó-mienca en Taé pre-
s&nte.s circunütanciñs. 

Lf>¡3 mirri.stros aprobaroD las disposiciones 
adoptadas Basta el día por el de la Guerra, v 
decidieron unániníeinente mantener en toda su 
pureza los preceptos de dldha ley, y recomen
darlo así á las autoridades corespondientes." 

los ipatronos, pidiendo, en t r e o t ras cosas, 
el descanso quincenal' , con sueldo, y el re
conoc imien to de las soc iedades ob re ra s del 
r a m o . 

iSi l as bases no son acep tadas se decla
r a r á n en hue lga . 

—^La h u e l g a de es tucadores es tá en vías 
d e solución. 

'—^Comunican de Lér ida que en Aytona 
se, i ian dec larado en h u e l g a o t ros 1.500 
ob re ros de la Compañía Canadiense , por , 
sol idar idad con los a.000 que ihuelgan des
de hace unos días. 

•Se t eme que se genera l ice la hue lga . 
H o y h a n l legado á es ta cap i ta l muchos 

de los 2.000 hue lgu i s t a s de referencia , en 
btiBca de t r aba jo . 

Si no lo cons iguen p ron to , se t eme q u e 
l lagan causa comnn con éstos, los obreros 
que aqu í t r a b a j a n en obras que la misma 
empresa hace en el ferro-carril de Sarr ia . 

E l r e lo j de 3.0C0 pese tas . 
En laa cercanías de Tus-'o-Part, robaron hoy 

á u n caballero un reloj, valorado en 3.000 pe-
strtas. 

So hallaiba paseaiíao por aquellos. lagarP3, 
y al ir á ver qué hora era, observó que le ha
bían robado. , 

Se ignora quién sea el autor . 
E l g e n e r a l V/eyleí'. 

Mañana es esperado el general Weyler. 
. »#« • 

UN DECRETO 
Ti 

AS T 
E N " 

duros que t an ta fa!t.a hacen pa ra Agricul
tu ra , instrucción. Ejército, Marina , Obras, 
Comanicacionos. etcétera, eLcétora. 

¿Qué papel lo incumbe íil Gobierno es
pañol on unas car re ras do automóviles, ce
lebradas en Franc ia? ¿Quó lo impor ta S, 
Ii^ry.ncJa ni ñ nadie «ue un individuo va-ya. 
ó dejo de ir, cu nombre del Gobierjio ef,-
paiTol, íi. pomojantej:? jolgorios spor t ivos" 
En cíi/i^bie, a l pnebl'i, ;'i ÍOK contritsuyen-
f.es, 3, todos ios españoles, ugofoiados por-
rni^ impuufctorf y soeal 'ña.s "sí nos i m p o r t a " 
t í 'ner que i;tigf-r á, i^n señor un -servicio in-
ílti!, sin jiiEtificación a lguna y fuera de> 
t jd í - cr'OJ-i'LUliOfi.d. 

Corno \üí-, Iccío!", la cuchipanda siguo. 
más "an imada" , con más chu

pópteros en la despensa nacional y menos 
escrúpulos en los que ent ienden por pr i 
mera función de Gobierno crearse u n a 

guardia de estómagos agradecidos con " el 
dinero del infeliz contr ibuyente. 

Esto que en castellano se l lama una Ver
güenza, es quizá más vergüenza todavía 
para el pueblo, p a r a los ciudadanos, que lo 
toleran. 

Ni más ni m,'enos. 

CUKRO VARGAS 

-#.̂ -̂ — 

LA VOZ DEL PRIMADO 

I J A S 3UVE1VTUBBS ANTONIANAS 

iSilenciosamente, como todas las grandes 
obras, ha comenzado á pTopa,5arse es ta her
mosa Institución, 

Sa jo la protección del admirable Santo, cu
ya devoción ha rená'Cido en ntiieetros días con 
caracteres de prodigio, hase d ^ a r r o l l a d o erj 
breve tiempo, siendo ya muchas las poblacio
nes de España donde la juvenftud, deseosa de 
verdad y amante del bien, halla refogio, di-
•pecoión y ayuda en las Jruventudes Ahtoaia-
nas. 

Los frutos ya aloanzados por esta Ins t i tu
ción nos autorizan pa ra decir de ella que es 
ütil y eficaz pa ra formax cris t ianos que ha-
gat ' honor á su nombre. 

Proporcionar do á les jóvenes honesto es
parcimiento, íes preserva de diversionas peli
grosas, donde fácilmente naufragar ía su vir
tud . 

Inst i^yéndoles en las verdades cris t ianas, 
y sobre todo en las cuestiones de apologética 
contemporánea, libra a enter-dimientos toda
vía en formación de caer en las redes de doc
tr inas, tanto anas perversas cuanto más se
ductoras. 

El m'atuo ejemiplo les s irve de estímulo, y 
la piiáctiea ^colectiva de muchos de sus debe
res religiosos mata al respeto humano, ese 
fantasma despreciable y que es, sin embargo, 
el verdugo de muchos hoenos propósitos y de 
niuchas resoluciones generosas. 

y , por ultimo, reunidos bajo l a protección 
de San Antonio pobres y • ricos, aprenden 
á t ra tarse , á conocerse, á amarse las diver
sas clases d e la sociedad, difundiendo de esta 
manera aquella fraternidad 'CTistiana, aquella 
verdadera democTaeia que, iJredieada en ¡a 
Edad Media ;por San Francisco de Asís, fué 
una de las caiusas más poderosas de la salu
dable revolución que obró en las costumbres 
de aquella época. 

Propagar esta Insti tución de las Juventudes 
An ton ia t a s por toda España, sobre todo allí 
donde todavía no existan Instituciones simi
lares, es evidentemente ' emipresa digna de 
toda loa. 

Puesto que l a corrapcióo, en t r a principal
mente por la juventud, comience también por 
la juventud la reget 'eración. 

iSi no podemos salvar la sociedad de hoy, 
salvaremos la de mañana-

Jesucristo decía á sus Apóstoles que eljos 
recogerían el fruto que no tiablan sembrado. 

Imitemos al Divino Maestro, seimbrando ale
gremente ; que cuando otros sieiguen las máe-
ses que nosotros hayamos sembrado, no falta
rá lina oración y un recuerdo de grat i tud pa ra 
los que, viviendo en épocas de iLicredulidad 

: y de indiferencia religiosas, hemos echado 
los cimientos de una futura sociedad vigorosa 
y creyente. 

t ^I' CARDENAL AGUIBBE 

Totedo, 13 de Mayo d e l S l g . 

Regamos • á rnaesíS'PS siisertptoi"^ se ülrvaa 

en el repart«s áe l periMicó» 
Bíji . P E P A T B deberá redb. i rse amtes, á© Im 
••••' , .nueve d«,.'la , n » f i t o » . 

DE A/nERlCA 
POR TELÉGRAFO 

Contra un negi'o. 
MADARKO (Es tados Unidos) 11. 

Un gi'upo de Individuos, que se' compon
dría d,e más de mil de ellos, penet raron 
violentamente en la cárcel de la ciudad 
y apoderáronse de un negro que allí se 
hal laba detenido; se le llevaron lejos de la 
cárcel, y colgándole de un árbol, t i raron 
sobre él a l blanco, acribillándole á bala
zos. 

U n a vez muer to rociaron el ^padáver con 
petróleo y le prendieron fuego. 

l ias carnes argentinaa. 
BUENOS AIRES 14. 

La Cámara lia acordado disentir hoy la 
anunciada interpelación sobro el proj-ecto 

[ del T rus t de las carnes. 

No:mbramiento dipTomático. 
MONTEVIDEO 14. 

El Si'. Barbaronx, ministro de Urugaay 
en, Bruselas, h a sido nombrado ministro 
de Negocios Extranjeros en sustitución del 
Sr. Borneii. 

BARCELONA 
•pOR TELÉGRAFO 

E l p a d r e y l a h e r m a n a del p re lado . 
BARCELONA 14. 18,10. 

Hoy h a n llegado el padre y l a he rmana del 
i lustre prelado de esta diócesis, que pasarán 
coa él una temporada. 

L a i n a u g u r a c i ó n de i m templo . 

Coa mot ivo de la inaugurac ión de la 
nijeva iglesia d e los pad res del S a g r a d o 
Corazón de María , m a ñ a n a se ce l eb ra rá una 
solemne procesión, ciue r e c o r r e r á las p r in 
cipales calles de la ba r r i ada . 

As is t i rán las persona l idades del pa r t ido 
j a imis ta y los " r e q u e t é s " con sus bande
ras . 

Se h a n adop tado precauc iones p a r a evi
t a r inc identes . 

E l presispuesto extraoi-dinario. 
L a J u n t a munic ipa l d e vocales asoeiados 

ha con t inuado hoy discut iendo el presn-
ipuesto ex t r ao rd ina r io . 

LOS vocales no concejales combaten a 
todo t r a n c e los a u m e n t o s d e gas tos . 

E l Sr . Collaso, 

E s 'posible que el ipr-óximo lunes se em. 
« a r g ü e d e ía a lcaldía el Sr . CoIláso, que 
a p lo hizo á su r eg reso d e Madrid porque 
esperaba volver en seguida pa ra resolver 
a sun tos d e in te rés p a r a la c iudad, pero 
se dice q u e h a ap lazado s u viaje . 

l ias h u e l g a s . 

T iende á a g r a v a r s e la h u e l g a de a g r i . 
cu l tores . 

Los ¡huelguistas se í ian hedho hoy car
go d e las bases de a r r e g l o p ropues ta s por 
los pa t ronos . 

Se «ree q u e n a l a s aeep ta ráB. 
-—La Oomisién de p a t r o n o s t ipógrafos 

h a e s t ado boy icoaferenciaade e o a el go» 
toernador, paya- V€r l a m a n e t a 4 e resolver 
el eonflicíó. 

POR TELÉGRAFO 

ROMA 14. 

• L a S a n t a S e d e h a pi tbl ioaido e n el 
A c t a Apostó l icEe S e d i s , u n d e c r e t o p r o -
Ii ibienido ,á t o d o s l a s sace r ido tes f r a n 
ceses , q t i e i n t e r v e n g a n e n a s u n t o s e lec 
t o r a l e s y e n l a ' po l í t i c a c o n e l los r e l a 
c i o n a d o s , s i n l a p r e v i a a u t o r i z a c i ó n d e l 
p r e l a d o d e l a c o r r e s p o n d i e n t e d ióces i s . 

L a p r o i i i b i e i ó n v a d i r ee t i an i en t& d i r i 
g i d a c o n t r a e l a b a t e L e m i r e , ú n i c o 
s a c e r d o t e f r a n c é s q u e es a c t u a l m e n t e 
d i p u t a d l o , y a l c u a l , c o m o es s a b i d o , l e 
• conocen e n l a O á m a r a c o n el n o m b r e 
d e E l c a p e E á n d e l b l o q u e . 
• E l a b a t e Léan i re , s e g ú n i i a deClara ido 

a l c o r r e s p o n s a l d e " P a r í s M i d i " , n o se 
sómete r iá a l a c u e r d o d e l a S a n t a S e d e , 
c a l i f i c a n d o t a l r e s o l u c i ó n d e c a p r i c l i o 
a u t o r i t a r i o . 

131 Pontíf ice as i s te aJ Congreso de Mal ta . 
jRii l a C á m a r a d* los Diyt i tados . 

ROÍAA 1 1 . 
El P o n t í f i c e , e l ' C a r d e n a l "vleriy, l a 

c o r t e p o n t i f i c i a y a l g u n o s i n v i t a d o s , 
h a n a s i s t i d o á l a r e i p r e s e n t u c i o n c i n e 
m a t o g r á f i c a de l a c e r e m o n i a d e l C o n 
g r e s o E u c a r í s t i c o ide M a l t a . 

— L a O á m a r a i t a l i a n a l i a c e l e b r a d o l a 
s e s i ó n d e c l a u s u r a d e l a v e i n t i t r é s l e 
g i s l a t u r a . 

E l p r e s i d e n t e , A l a r c o r a , p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o r e c o r d a n d o l a l a b o r d e l a s 
C o r t e s y n o t i f i c a n d o q u e i a s e l e c c i o n e s 
g e n e r a l e s se' c e l e b r a r á n e u O c t u b r e 
p r ó x i m o . 

E n u n a de l a s trifrana.-! d e d i c h a Cá
m a r a , l ia siido d e t e n i d o u n . a n a r q u i s t a 
n a m a d o Cocoz i í a , q u e i b a d i s f r a z a d o d e 
s a c e r d o t e , y p r e t e n d í a p r o t e s t a r c o n t r a 
u n p r o y e c t o m i l i t a r a p r o b a d o p o r Ja 
C á m a r a . — ^ T u r e l i i . 

POR TELEBRAFO 

Srsft ©reseMaáo -tta&s 'liases Áe trabajo-i ' 

P O K .AGRESIÓN" A LA B E N E M É R I T A 

E n e l p u e b l o d e C a n i l l a s d e A c e i t u 
n o , y e n u n m o t í n c o n t r a el i m p u e s t o 
d e C o n s u m o s , q u e se o r i g i n ó el D o m i n -
g'o de R a m o s ;d'e 1 9 1 1 , f u é a c o m e t i d a l a 
G n a i - d i a c iv i l p o r a lg^años r e v o l t o s o s . 

S e h a c e l e b r a d o l a v i s t a d e l a c a n s a , 
s e g u i d a c o n t r a c a t o r c e v e c i n o s d e t e n i 
d o s e n a q u e l l o s s u c e s o s . 

P r e s i d i ó e l C o n s e j o el g e n e r a l S a n 
t i a g o , j a c t u a r o n d e v o c a l e s l o s g e n e 
r a l e s A u ñ ó n , Morgad to , D í a z d e Coba-
E o s y R a m o s , c o n l o s c o n s e j e r o s to^-
gadois S r e s . C o n e j o s j J i m é n e z . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l d e C a b a l l e r í a se
ñ o r T o r r e s , h i z o d e fiscal; y d e f e n d i e 
r o n el s u b t e n i e n i t e d e s e g u n d a s e ñ o r 
C o u r o t e , l o s c o m a n d a n t e s d e I n f a n t e 
r í a S r e s . G u t i é r r e z d e l A r r o y o y E n r í -
cjuez, y l o s c a p i t a n e s D . L u c a s de l a 
T o r r e y D . A u r e l i o S í a t i l l a . 

S o n d i v e r s a s l a s p e n a s q a e s e p i d e n . 
L a m a y o r es l a d e doce a ñ o s . 

P o r l a t a i ide , se r e u n i ó n u e v a m e n t e e l 
C o n s e j o p a r a d i c t a r s e n t e n c i a . 

E s t a . n o s e r á c o n o c i d a h a s t a q u e s ea 
a p r o b a d a p o r l a s a u t o r i d a d e s s u p e 
r i o r e s . 

Coa iiíilí?® de ina lifiraacMi 
POR TELEGHAFt) 

BAKOELONA 14. 
La "Veu de Cata lunya" , á propósito de la 

información enviada á los periódicos católicos 
de Madrid por el corresponsal do la Agencia 
"Prensa Asociada", S-r. Zulueta, relat iva á la 
sesión que la Diputación celebró t ra tando de 
las Maacom-ULidades, a íaca á dicíio corres-
ponsül en su ar t ículo 'de 'fondo, en forma poco 
correcta. -

El Sr. Zulueta nos comunica, diciendo que 
se ratifica en cuanto eoniunioó, es decir: que 
R)S radicales son enemigos enconados del pro
yecto, los conservadores lo apoyan individual
mente, y algunos d.e ésíos por eempromisos 
electorales y contra el parecer de los Jefes lo
cales del par t ido, como lo prueba el becíio de 
que Io.s senadores Sres. Monegal y Colón no 
asistieron á la .aiscusión del proyecto, y la 
franca bosti l idad .del centro conservador, que 
no se adhir ió € uingfln acto de los regionalis-
tas, no obstante los requerimientos que éstos 
le Mcieron. 

—«-0.̂  

Aviador que regresa 
POB TELEGBAFri 

VALiLADOLiID 1 4 
H a regresado .el capitiáB Alonso, siendo ca

r iñosamente veoibído'por -HQ inmenso gentío 
qae le « p e t a b a , 

Difle ©1 eaí j i t to , qae eiíffifo s8 bailaba a 
2.080 metros sobre el Qtiadarfata.á, m pkt6 ei 
motor, víéndoae obügado i descender pls-

DE TANaES i 
Noticias de Arcila y de Tetuán, Gomu-

nicación intemimpida. La ceEsura. | 
• TÁNGER 14. 11,25. 

De los teiegrainias reclbidOij últimaanen-
ío tie Arcila r» de Te tuán , dedúcese que la 
situa'sic.ii en amibas plazas cont inúa s ien
d o l a imisma. Los deepactios á que me refie
ro , no contiSneín de ta l le a lguno nuevo, 
l imi tándoee á confirmar todio lo anterior^ 
men te telegrafiado. 

Todias las referencias l legadas á Tiá.n-
©er e s t án de acuerdo al juagar l a con-
duiOta del featallón de Cazadores d e Ma
dr id en los ú l t imos eoniibates, diciendo que 
pe learon con un admirajble desprecio de 
la vida y con ¡heroísmo tial, que, los moros 
h u í a n des¡pavoridos cuando oían que el 
corne t ín de tíndenes m,andaiba ca rga r á la 
•baivoneta. 

La cosmiunJcacidn telegráfica en t r e Arci
l a y es ta ¡plaza toállase i interrumpida, por 
ihaber sido eor t ados varios hi los d e la 
rod. 

"Ingenieros -mlJiitares de l ba ta l lón d e Te
légrafos l ian sailido -para hacer un Tecono-
c imien to de ifioda l a l ínea, y rea l izar en 
ella l a s operaciones que fueran necesa
r ias . 

La censu ra ex t rema sus medidlas d e r i 
gor , dándose el caso ínauidlito d e liaiber 
<lueidado ayer sin curso varios t e legramas , 
cuyo contenido ei-a ya púMico, ipor Uaiber-
se ifaeilitado en el texto de idespaolios''Ofi
ciales. 

La coumna Maagin, atacada ea Eabat. 
Bajas francesas. 

TAN'GiER 14. 13,10. 
Se oía recibido u n idespatího puesto en 

Raba t , d a n d » cuentea de un sangr ien to 
coniiuate l ibrado en t r e moroe y t ropas de 
una co lumna francesa. 

E s t a co lumna liba m a n d a d a ipor el icoro-
nel Mangin, y al p a s a r por una Tegidn 
m a n t a ñ o s a tle difícil acceso, correspon-
diernte á J?, aona d e Ksiiba, fué d e iimipro-
viso ataca;da po r eon t ingen te moros que , 
á las ó rdenes del cabecilla rebelde Meihaou-
saiol. se l iabían amparado en los acci
den t e s n a t u r a l e s del t e r r eno , ebperando el 
paso d e laá fuerzas francesas. 

La agresión d e los moros í ué ruda y va
l iente. Sil táct ica respondía al p lan de ce
r r a r el liMso á la columna •oom su nu t r ido 
fuego de fusil, y ibatirla íhasta deshacer la 
c t fmpletamuite . 

iLos franoetíes íhubiieron de iTeehazar con 
todo coraje la agresión, entaWándose en-

' l oaces un duro y tenaz coimibate, q'ue se 
(prolongó var ias horas , y en el que los imo-
ros d ie ro ' ! una prueba más d e la salvaje 
rudeza y f ana t i tmo coa que luchan. 

"El coronel Mangin juzgó preciso que la 
a r t i l le r ía l i m a s e psTie act iva en el cma-
í).a.te. 

Las ipiezas, conivenientlemente emiplaza-
d a s , comenísairon á voimitar metra l la , aipo-
yaiido lia acción de los batal lones, que se -
g'UÍaii avanzando para ocupar po r el valle 
las c res tas d s las (montanas q u e roidean y 
p:rote.gen á KJuIa. 

Es ta s ocupaciones no pudieron evi tar
las los moro.s, á pesar d e cuan tos esfuer
zos iMeieroa pa ra conseguirlo, ipeleíando 
c a r a á ca.ra y d a n d o el pecho, lo q u e obl i 
gó á ios franceses en m u d i a s ocasiones á 
traíbar ¡reñidos combates al a rma 'blanca. 

Befroués de a lgunas horas d e cons tan te 
camtoatir, los moros, .que ¡habían sufrido 
miicnas bajas, perecieron ganados ipor el 
cansancio y la desesperación, liieieron mías 
i n t e rmi t en t e el modo de la defenisa, y al 
fin, ihuiyeron á la deábandada, atoaindonan-
do el ¡camipo á los franceses. 

Las t ropas de Man,gin pudieron, po r fin, 
enürair en él, de tenminaudo l a feuída d e 
los moros . 

Las tro-paa de l l a n g i a tuvieron cua ren
t a y cinco -muertos, y un oficial y cien 
soMa..Ios her idos, en t re ellos un oficial. 

A engrosar la fearka. 
• TÁNGER 14. 13,45. 

Se coiitirma la noticia d e que var ios 
moros^ tanger inos h a n marchado á enig.ro-
sar la iharka enemiga, á l a q u e t ambién 
h a n pres tado auxil ios en d inero . 

Ciento cincuenta de estos r ifeños esta-
•ban dedicados á las labores agrícolas en 
el monte proipiedad de Muley Hafid. 

Más detalles de! combate del zoco del 
Arbaá. Elogios al coronel Silvestre. 

TÁNGER 14. 16,3TÍ. 
^ Sí! conocen nuevos é interesantes detalles 
de la operación .realizada ayer en las inme
diaciones dei zoco Ka Arbaá por la columna 
del coronel Fernández Silvestre. 

El contingente enemigo calcúlase que lo 
componían alrededor de 8.000 rifeños, que sa 
habían atrincherado admirablemente, ocupan
do excelentes posiciones estratégicas en Te-
zenein, desde las que t irotearon á nuestras 
tropas. 

Los .soldados del coronel Fernández Silves
tre repelieron heroicamente la agresión, lan
zándose al asalto, aembra tdo la muer te en las 
l íneas enemigas, y consiguiendo desalojar de 
ellas á los moros. La lucha duró varias ho
ras, jugando en ella un gran papel la Artille
ría, que 'hizo .muy buenos blancos. 

Nuestras ti'opas i.o se l imi taron á desalo
jar de sus posiciones á los moros, sino que los 
persiguieron en su huida, haciéndoles muchas 
bajas y llegando á las inmediac ión^ del zoco 
El Arbaá. 

En el camino, y para imponer un mayor 
«scarmlento á lo.s .rebeldes, los soldados arra
saron cuantos aduares, encontraron al pasu. 

La columna, después de cast igar á los mo
ros, acampó vivaqueando. 

Entre tanto , los moros fugitivos, viendo que 
ya no e ran iierseguidoe, y fuera del radio de 
acción de nuestros fuegos, se reSiicieron con 
refuerzos de los aduares vecinos y a p e r a r o n 
á que la ta rde declinase. Entonces, sigilosa
mente, se acercaron &l c ampamet to ocupa
do por muestras t ropas, y cuando estuvieron 
cerca .de él, iaiciaTon -un'.: furioso ataque, sm 
dada coa el 'designio de coger la guaraieiSn 
del •campaanento y pasar ia é. éHchílio. 

á l n emíjargo, ao síidieroii realizar sus pre
pósitos, porqae nuestraB fuerzas áperoMéron* 
se iBp-..--•.-.' --r, 5 la deíensa. Fomjílendo tín 
f u ^ o e f l c a d a i B a :'.:•>:, ™ ' 

• L.,-3duoiia, fc>'-i eralizóse entonces en toáa la 

línea con gran saña. .Las ametral ladoras em
plazadas i',!i ios punfoí; V.I:ÍÍ witvaieí;!CAVí no 
cesaban de l.inzar g r a i a d a s Honrn el cníunig". 
q u c a i e r i o r i z a d o . hu ía ret i rando .sus muertos 
y Heridos di; la. líne;i de fuego, .i)-:!."̂ . volver a! 
asalto con mí-.-- furia, si cafce. 

Cuantió míic; ií:ica'"nii;íad.í'. era hi i)C'U:;.t. ¡ r a s 
t ras trcpiiís recibieron ei .I,U:ÍÍ1'Ó tío la co.'MTir .i 
siao habíí! .ña.'Mo rlc . i rcüa í\;:T>¡t;>,:ido u;i fí,n-
voy .de viverivs. í-lsta--; fuerzrífs, que ví-níp;: t í ' 
refresco, cayerojí .«obrí' les nioro.í;. haT¡en.doie.J 
con saña y uoiiivníiolcs ,>ii dtí^:ufremida '-itg'. 
en l a q u e durante íar^w rato los ncrgi,guli"-0:i. 

Los m o r e s , en au h'iída, J logaron á Ida mon
tañas próX'imas, donde se rfjfugiaron. no ejii 
abandonar d t res de sus heridos, f[ne fuertuí 
hechos prisioneros con armaiS y municiones. 

Plcihos prisionero,-, -han sido lníerrogadii.-i, 
manjife.?! ando que el •aropósito do la ñartí.a, 
e ra el de aislar de Laraohe y Arcila la co'um-
üa, pero obligada, vo midiendo recibir ri>fu<';--
pos, ó gastar todas sus i.iuniciones, momctTO 
que esperaban á que Ue-.xse ipara ataca,- á ía 
columna ai armH blaacü.. 

El combata de Tcxen ia y de las inmedia
ciones del zoco 'El Arba.i. cotBidiijraíío por '. '-
dos como u.na operaciCm bril lantísima, no es
catimándose los elogios á Duestro'S valiejMcs 
soldados, y liaeiéndosG-muy ealTirosos de! !•:-
zarro coronel Fermándes Silvestre, quo nj;i-j-
daba la columna. 

EL A T A Q U E AI, 
«G^ENERAL CONCHA" 

Episodios de la lucha. 
MELILLA 14. 9,l!.->. 

Con t inuamente se reciben nuevos poi* -
menores del asa l to d e los moros al caño
ne ro "Genera l Co-ncha", u n a vez q u e és te 
h u b o encallado en aguas de Alihucemas. 
¡había en callado en a g u a s d e AUmcemas. 

Algunos de estos po rmenores , que son 
curiosísimos, refieren, q a e e n m e d i o d o la 
luclia, el coronel B a r r e r a pudo adver t i r 
que en la playa izábanse -banderas blan
cas de pa r l amen to . .El jefe español creyó 
que por cima de todo lo que hab í a q u e ü"¡:i-
cér e r a p rocura r poner un t é m i l n o á la 
sangr ien ta luciha en tab lada 5, bordo del 
buque encallado y ver s i se conseguía el 
rescate de lod •pris'oneros. 

•Por ello el coronel B a r r e r a se decidió ft 
5)arlamoníar, mandando que se izaran e n 
el buque banderas blancas y que fuera lan
zado al agua un boto, en o] que se dir igió 
á t i e r r a con el comandan te del " L a u r i a " , 
Sr. Cabelfo, y los oficiales señores P u e n t e 
y Lazaga. 

Cuando l icgaron ñ, l,p, playa les esperaba 
en eLia el «onoeido m o r o Siv€r4.. qu ien iiti-
03 de d a r á conocer al coroüel B a r r e r a láu 
condiciones de paz, que fueron t a n inad
misibles que el jefe y Jos oficiales e s p a ñ o . 
les hub ie ron de recihazar, rompiendo el 
par l amen to y volviendo á bordo del "Lau
r i a " . 

En tonces r eanudóse la Juclia, q u e fué 
épica, y eu ¡a que ñubo episodios verfla-< 
de ramen te heroicos. 

L a lu'-lia fué cuerpo a cuer^io, y d a r a n t e 
ella í u é cuando los moros hicierou pris io
neros á varios t r i pu lan te s del "Gene ra l 
Conidia", que se ]¡e%'aron Juego cons igo . 

Dlcese q u e el m a r i n e r o Sánchez .Ariza, 
á quien una. ba la le vació un ojo, d i6 
m u e r t e al moro q u e le hi r ió y á o t ro m á s 
que se disponía á r e m a t a r l e Cuando s e e a , 
con t raba caído e a t i e r r a . E l c i tado aaiart 
ñero esca¡pó de la m u e r t e porque a r r o j ó s e 
al agua, ganando á nado él "Lau r i a " . 

Los únicos hombres de la dota«i6n q u « 
no se ihallaban á bordo e n el momiento d ^ 
a t aque e ran el segundo comandan te seBoj? 
López Tomaset i , q u e . es taba en Cádiz con 
licencia, y el mar ine ro a r t i l l e ro Mannet 
Sánciiez, q u e as imismo d is f ru taba d e lí-í 
cencía e n San F e r n a n d o . 

Los muertos y heridos. Los prisioneros., 
.MELILLA 14. 10,20. 

L a cifra exacta d e los miuertos eu •st\ 
a taque al cañonero "Genera l Conclia" e^ 
la d e diez y siete. Diez y siete son también! 
los her idos . Los pr is ioneros hechos por \oh 
moros llegan á once. 

Con toda act ividad se es tá ges t ionando 
el rescate d e es tos infelices, gest iones quo 
real iza el Sr. Cavila, c o m a n d a n t e de AL, 
ihucemas, en representac ión del genera l 
Jo rdana . A los pr is ioneros se les cnvSa.a 
víveres, medicinas, per iódicos y tabaco . 

Según tes t imonio de los mismos jirisio., 
ñeros, consignado en ca r t a s que lian es
crito al comandan te mi l i t a r a s Alhucemas , 
se les t r a t a bien, pues se ha l lan alojadoss 
en casas de moros amigos de España . E l 
ten ien te Ramos Izquierdo se haHa en casa 
del Larb i , en Bocoya. 

Los pr is ioneros son los s igu ien tes : 
Alférez de navio D. Rafael Ramos i;.> 

.quierdo, que se encuen t ra ¡herido, ca la 
kabi la de Bocoya. 

Segundo c o n t r a m a e s t r e D, José Voiuia'.a, 
her ido leve. 

F e r n a n d o Castellón, apreádlz de ".niiqui-
nis ta . Es t á en Axdir. 

Segundo con t r amaes t r e D. .losé 'Fcrnürj. 
dez Lucero, en Bocoya. 

Cabo J u a n José Arago, en Bocoyii, 
Mar inero Jasé Picón Barroso , o-,; i;o-

coya. 
iMarinero J u a n .Mateo Iglesias, i n ín>-

El comandante del "Eeina Eegente", 
da cuenta al general Jordana de la 
destrucción dei "Greneral Concha"..,,) 

'SIELILLA 14, 22,10. 
Es ta tarde, á. las dos, fondeó en esta rada 

el crucero "Reina Regente". .Su comandante, 
Sr. Gutiérrez, dese.mbaroó en seguida, danao 
cuenta, al general Jordana de que, entre los 
bufíues "Reina Regente", "Laur ia" y "Reeal-
de.", bombardearon ayer al cañonei'o "Cou-
oba", ,para destrozar todo lo que pudieran 
llevarse los moros. 

El "Concha" tenía ya sumergida toda la 
popa. 

Los citados ci'uceros y cañonero.? comenza
ron el fuego sobre él á las diez de la mañana, 
i t ter rumpléndole á las doce, reanudándolo á 
Jas t res de la tarde, y terminando á las sei.f-, 
eaaado ya estaSa -el cáseo deshecho, especi'aj 
mente las pdezas de ArtlUefTa. 

Los supervivientes del "Coacha" , que es.. 
íaban á bordo del "Laur i a " , .presenciaron la 
operación, dando m^uestras de gran senti.mie.n. 

I to al ve r .que se destrozaba el buque donde 

Esta.no
enig.ro-
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tantos servicios hablan prestado ellos á su Pa
t r i a r o n eí mayor er.tusiasmo y abnegación. 

Entierro de un marino. 
A; >me(íio día, rocibió icristiana s©pul*üra el 

cadiáiver del marino Salvador AJarcón, que 
mnvió ayer en este ,Hospital, víct ima de las 
gravee henidas que recibió á bordo del "Gene
ra l Collclia". 

Bresidieron el duelo el comandante de Ma-
)t-ina,iS.r. Busta.mantc, y los generales m^ es
t á n en -esta guarnición, asistiendo Comlsioives 
•de todos los Cuerpos y mucho .público. 

. Los prisioneros. 
' Notiioias recibldais-de Alhucemas coíiflrman 

que líos prisioneros son bien t ra tados por los 
moros,-y'que los heridos mejoran. 

Muerte de otro marinero, 
A. últ ima hora, comunican de Alhucemas 

-'que ha. muerto el desgraciado mar inero José 
Oriza González, á causa de las graves her idas 
r i le recibió defendiéndose do los moros, cuan
do éstos atacaroiv al "General Concha". 

~ José, estaba recogido ¡por el moro aimigo Si-
vera, en l a fcabila de Bocoya. 

En el Hospital Militar. El beso del co
mandante. 

En el crucero "Reina Regente" llegó hoy un 
3j¡arin(!ro enfe¡-mo, que fué trasladado al Hos-

' pítal, donde se hallan los marineros hcrldo.3 
á bordo del "General Conoha". 

Bsta t a rde fué á visitar á dichos marinos el 
copiandantc de Marina, el cual iprodigó con
suelos y alientos á los enfermes, como si se 
tratase de ui. padre para con sus hijos. 
, Al llegar el comandante á la cama que ocu-

f aha el vaho de cañón Antonio Masa, gra-
emente 'herido, le llamó el referido jote, va

rias veces, sin obtener contestación, 
^ l 'no de los eufermeroa le dijo al oficial que 
el herido no hablabs 4 causa de la gravedad 
3e .su ests^do. • • 

El comandante, profundamente conmovido, 
J ióau ' l ieso en la frente &! pobre enfermo, di
ciendo: ' Y a que tu luadre no puede besarte, 
lo filaré yo' ' . ' '. 

>í<a e.scuíri} conmovió á cuantos la p!-esencia-
rou. basta el punto de que á muohos se le dos-
bordaron la ĵ ¡ágrims,.-:. •' ' 

;La-;iUiai'iorIa de les enfermos se hallan ,muy 
(rrejorHcioK. : • • 

DE CÁDIZ 
Buqués üe guerra a Marruecos. 

- •' • CÁDIZ 14. 20,1-5, • 
•'•flSsta ' t a rde llesgáron el .cruce.ro "Car

dos V" y el caxatonpedero "lOaado", al 
mando del con t raa lmi ran te Sr. Pidal . . 

iDeapnés de carbonear , zanparán para 
Jlarrueooa. "-, ••. ,' "{ . •-. V, • ,-., 

DE BARCELONA 
A Marruecos. 

BARCBíLONA 14, 1S,10. 
Én la Caipilariía "general se h a recibido 

hoy 'ui i , ,íelegrs''m'a del .ministro d e l a Gue-
nra- -ordeijaiado que se inoonporen inime-
diaXam'óuté al grupo .ide expedición á Ija,-
racthé," idiez soldarlos , m'á,B del reg imien to 
d e Caballería dé Treviño, d e guarniciión 
en "esta-plaza, V ' 

E b e l f correo 'dé Valencia ;haii sal ido pa
ra Ceutla 26 mu los ide la te rcera b r igada 
•de. Caz'adores de Extjremadura. 
• Tá'áiibién han salido (para aqiuella iplaza, 
el cómiandanté D; Pbínpeyó Mar t ín y un 
ro&dico, otro Tirédico p a r a Ceuta y un far-
imaioéütico pa ra Tet>u'án. 

DE CÓRDOBA 
Llegada de fuerzas. 

Han llegado las fueizas del ba ta l lón de 
"Watí-RdS, que bau tenido un entusiást ico 
'recuMm lento 

I-io .oldaidos u e n e n demos t rando g ran 
pí^gl ía , du ran t e el viaje 

t c í so'd^'Jos ifueíoa o\ aeíonaidfls. 

TZÍBGB.AMAS OFICIALES 
í-Iu (1 -MuD^líiK) (le Marina se recibie-

'j,on HM̂ i lot, Mgruiontfs te legramas del co-
mai 'danto bMi'-idl de Mpljlla 

i Sí número de prisioneros. 
Del commddJ i t i gpiieial de MeliUa,: 
•Según Botitids, jcoibo del campo nú

mero p,j-,ionciu3 os de catorce, incluyen-
tío en ellos al oíicial que se encuentra en 
fiacc-ion de Te tun i t de Bocoya; algunos 

'de ellos hají pedido, por conducto coman
dante railitii (Ir Alhucemas, comida, ropa, 
«natiLi ^ el(picnt js curación, y todo olio 
se l is h i ,aidud-ido nimcdiatameiite. 

£>c 1 UPiüo on[)f numero prisioneros 
que a¡i trw ndifo i \ B y el que comu-
n iqu ' i \ ( r o!)ed <o a dificultad conocer 
RQmer» exacto do ellos, que, claro es, Iia-
bid, <J > d'-,3(071 taist, el de muertos se supo,-
nc Iirfy t,n el ' C o m b a , que tampoco es 
pcaibl" lüuocci iioi el pronto momento, 
pot no ¡j idei loronooei restos barco. 

Po^isu todoT )< s medios- para reconsti
tu i r d<»t ife^, ^ nommalmente suerte h a 
CO'ndo t r d a t i iDuItnte barco" referido, y 
tan j i 'unío co in , ' c ic leUeiones estoy for
mando O n L i K! tC a A ES:'' 

Loi '7'3'ic'os í'el "General Concha". 
J>c . t u l ' á n d a m e seneia l de Melilla: 
' H o n d o del i. o j cha que ingresaron 

a^cl c i 1 ITi sui t i l fsta plaza son: cabo 
Cdfion \nionio Me») mai inero Alcón, muy 
SI â  111 < m -)n Francisco García Be-
neCKto, r u r i n i i o s límiljo Vaquiero, Luis 
1J )''C S i i f i i s o Bajcena, José Real 
( on/-i\ / ^ T an Duran, menos gTaves; 
cabo f I ñon ' ' • i x ' i > l,oí>sz Foncubier ta y 
n\d/i ir,t lo-i Vicent" Lope/; M o r e n o / A n t o n i o 
Cami lo laiLin íi an Soler Cármona, Ra -
íael P i í v ' y G'ieT-i Manuel B i d \ o fee-
^undino \g-j ro fr#-onero Sebastian San-
chCí " r̂i I ^ C i i p n t r r o Clistel di Moieno 
de cdoa ban <"all'<culo el marme io "^aha-
dar \ lc ju loj den as siguen, en geneial , 
mejorando 

Relación nominal. 
Bel comandante general de Víeljlla 
' L o s t r ioulantes del "Concha prisi >n(-

ros de que ti>ngo notn la son Al íer tz do 
ndMo r ^ m o s /¿quie do, ^ mar íne lo Ba i ro 
so, qu( están en casa del moro Laibi , con-
fidcnt' nucotiu ¡nanne íos yiateo Casal v 
Lagos t r ia en ca=d del "\iai70, de la fami
lia d»l ant rioi cabo de íogoneíos J u a n 
A i J g ' i maqumi ta José Aiiza y mar íne
lo Jo^i Fi"on en ca»i de Ci \e ia , todos dé 
I? kdbila dn Boco\a j en la de Ta \d i i t Be-
«lu t ragur ! rl eonti amaestre José Hernai i -
af¿ qu-- í-st t n c a á de ' moro Mecico, y 
conti ímaestrf Jost Btnc la ^ aprí,ndjz 
maquiu! f i ] e i n i i d o en casa de un p u m o 
del 11011 ü i n i i d T Atorcno 

locJi Ci ta i 1 i_ i d dt amigos i iucí t ios; 
li"gocM 1 )ní iiar=i le catf -san por buen 
camino c nc i i udo se ronoiga en bie^io su 
libertad ' 

Las bajas 
l)c_I conandant» g-eneial de ,MeIilla 

Ai*niiuc poi dili'^ultaaes comunicaiuio 
con bailaos no m os pofeiI)le asegurar i igu-
ro&a exactitud numeio de bajas do t i ipula-
cion < onehd n t e u n m icciba lelacio-
n s nominales ciae he pedido, puedo ant i -
cipai a ^ 11 que son las siguientes 17 
mu<rtoi 17 heridos de estos 7 tan le \es , 
fine dos han "ino o ídos de al ta l a 11 p i i -

u n i i o s (u o i i j iddcio eoDO/i o ^ e¡ ic¡-
i« de U In i J i l i lou s i U a d a a boido del 
'C iaul i í 

Pésames 

En el Ministerio de la Guerra. 
l ín el Ministerio de la Guer ra se reci

bió anoche el te legrama siguiente, cuyo 
texto fué facilitado en el Ministerio de la 
Gobernación: 

"MELILLA 14. 19,55. 
Comandante general á ministro. 
Indígenas de kabi las comprendidas en 

terri torio esta Comandancia general, ctue 
pasan verano en l lanura Buer, consagrados 
labores recolección y á pastoreo rebaños, 
hánso ret irado á sus poblados precipi tada
mente por haber recibido ayiso de que los 
beni-bu-yat ,y M'Taiza piensan ll-eísiar ^ 
cabo, con siT Caballería, una ra i í a por di
cha . zona. 

Tengo cuatro escuadrones prep/.rados en 
Nador y Zeluán, ^ y 100 caballos Policía 
para que vigilen la l lanura y apoyados por 
arti l lería é infanteMa castiguen á los inva
sores Si realizan su proyecto. 

—-o— 
"CEUTA, 13. 

Muiy u rgen t e .—Comandan te genera l á 
min is t ro Guer ra : 

Pedida oomunicaición estación radio te le-
gráfioa Laraohe, .dice habe r irans-mitido á 
las doce, por Almería , el signie.nte tele.gra. 
ima del camandante genera l d e Laraohe : 

"Ai pract icar proifundo y extenso recono-
oimiento en la m a ñ a n a d e hoy, en di rec
ción zoco Arbáa , descubrí enemigo, que 
ocupaba un frente extenso, amenazaba re 
basar nues t ro frente, t r a t a n d o efec tuar .dio. 
ble movimiento envolvente. 

Pude observar que los .contingentes ¡mo
ros e ran an.uy numerosos , y &a ac t i tud ide 
^decidido a t aque , confirmaindo confidencia 
recibida. 

En tab lé el camljate vista la pers is tencia 
y n ú m e r o 'del enemigo y la cantiidad, que 
podiía envoilver ventaja de real izar opera
ción combinada . 

Ordené por hel iógrafo salida de Arcila 
columna volante con convoy y municiones . 

Después de emjpezar lucha, conseguí des
a lo ja r enemigo .posiciones. 

Fuió perseguido h a s t a proxiiniídades zoco 
Bl .Anbáa, ' r eanudando t a rde aombate 'por 
.ataque enemigo, por rproipio 'Campamento. 

Conseguí ' ; rechazarlo y persegui r lo nue
vamente 'Con fuego de cañón, s i eado .cas
t igado y obligado á ihuir hacia .la m o n t a ñ a . 

'Contribuyó al éxito la l legada 'coluimna 
icitiada. 'Gan>s1dero resu í t ado óiperaoión de 
giran éxito, por lo numeroso de l enemigo 
y las imuohas bajas que tuvo . 

Nosotros pocas ipérdidas, que fueron : en 
el g rupo 'de 'montaña, t en ien te .Acosta, s a r 
gento Mariano Bravo, ar t i l leros Nlcoiás 
Benedicto y Antonio Bar to l cmé y obrero 
h e r r a d o r P e d r o La ra , iherd'dos; en gruipo 
escuadrO'nes caballería, cabo Francisco Re_ 
yes y .Juan Fem.ánidez, her idos . 

'En iprianer ibatia.llón idfi infanter ía .de Ma
rina,- corneta Feder ico Sánchez, soldado 
'Sebastián Bello y Gregorio Caamaño, he 
r idos graves . 

E n fuerzas indígenas , t en ien te P e d r o 
M.artín, contuso; oficial moro , he r ido leve; 
idos "a ska r i s ' ' muer tos , y o t ros t r e s he r i -
idoe. 

Muer tes vis tos a l e'nemigo 2 1 ; t r e s p r i 
sioneros y t res fusiles Mauser . 

Debo sign!lifiicar á V. E. el alto esgjí/ritu 
que 'durante el oomlbaté han 'demostrado 
jefes, oficiales y t ropa . " . 

, ' CEUTA 14 á las 8,30. 
Coma.ndante -general .á min is t ro Guerra . 
Sin noveda'd camipamento pr incipal y 

'Posiciones. Ijlegó á Te tuán batal lón Se r ra -
iio y salió íde C e u t a el .grupo 'de ar t i l ler ía 
de montaña . 

LARACH'E (recibido-á .las 4,2.5 .de hoy.) "'' 
Teniente genera l , jefe E.stado IMayór á 

iministtro Guerra . 
Sin novedad d u r a n t e las ve in t i cua t ro ú l 

t imas horas . Comandante genera l jpeí noc
í a en 'Arci la . 

Los reclutas de cuota. 
Algunos periódiicds 'Camentan .con g ran 

idesconociimiento, lo re fe ren te al licencla-
imiento, de iparte de los rec lu tas d e cuota . 

E n efecto, h a n sido lice.niciados .aquellos 
que estalban olbligados ;por la ley á servir 
t r e s .meses que, 'difa por .día, h a n ipas¡ado, 
en el cua r t e l , incluso descontándoles aqué
llos que por enifermedad ú ¡otras .causas 'de. 
jaroin de asis t i r á los 'cursos ide instrucción. 

Sólo éstos *han sido l icenciados; los que 
es tán obligados por razón d e la .ouo'ta q u e 
.pagaron a. servir cinco >meses, e s t a r á n este, 
t iempo en filas, día por día , como los an
ter iores . 

Como se ve, no hay .desigualdades ni fa-
vori t ianio: no haty más que l a in te rp re ta 
ción de lo que m a r c a la ley. 

P r u e b a in.concusa de esto es .que en los 
seis ibatallonfís de Cazadores, que fueron 
ide Madrid á Ceutla y Larache , 'hay .gran 
ntíimero de los soldados l lamados, que allí 
corren-'^og r iesgos y iponalidades que los 
dem.ás. 

El min.istro de ¡a Guerra. 
A. la, una de la t a r d e recibió a.yer el 'ge

neral L.u.que é los periodfetas, im.anifestán-
doles que en la zona, Tetuán-I^jarache h a 
bía unos 70 hei'idos, cuiyos no.m!bres había 
pedido pa ra .pu'blicarlos. 

También dijo que h a s t a esa h o r a no h a . 
bía recibid'O 'más t e l e g r a m a s que uno de 
Ceuta y o t ro .de L a r a d i e , en Jos que se daba 
el iparte, sin novedad. 

Rogó á los iperiodistas desmin t i e ran el 
ruinior puesto en circulación por los dia-
TÍOS "El So'Ciali'Sta" y " E s p a ñ a N u e v a " res-
ipecto al l icénciamiento de pa r t e de los ire-
clu tas 'de .euota, de lo 'que nosot ros t r a t a 
mos en 'Otro suel to. 

Además , se l amen tó .de lo ocurr ido a n 
teanoche por los, vendedores d e al.g.u;noB ¡pe-
rió'dicos, ique voceaban la m u e r t e del coro
nel Sllvestire, s in tener en 'cuenta que éste 
t en ía aqu í ipersonas de sü familia, y su mis
ma madre , ilas oua.les pa sa r í an el susto con. 
s iguiente , y sin 'necesidad, p o r , cuainto la 
noticia n o . e r a cierta. . 

— D e ello—dijo el genera l Luque—¡ha
b laré con el ministlro de l a Gobernación, 
ipara v e r la m a n e r a de evi tar es tos 'Casos. 

Tropas á Marruecos. 
El gene ra l Luq.ue h a mani fes tado que 

no debe causar á nadie ex t rañeza el he 
cho d e .que se tírasladeri á Marruecos a l 
gunos cont ingentes 'del Ejérc i to , pues t e 
niendo -q'ue .cubrir y defemder .una l ínea 
'de ve in te kiló'metros, es n a t u r a l que se 
iprecise un •determin.ad.o n ú m e r o d e solda
dos, .que hay que llevar allí forzosamente. 

DE MADRUGADA 
El Sr. Alba recibió estn 'madrugada á 

los per iodis tas , pa ra mani fes ta r les que el 
Gobierno t iene el firme proipósito.. y así 
lo h a 'hecho desde el p r ime r momento , de 
que se cumpla con todo r igor la ley de 
Bec lu tamlen to , ,,; 

No hay excepciones en ella, h a dicho, 
y se h a l lamado á todos los rec lu ta s dé 
•cuota que es tán sujetos al servicio de las 
a r m a s pa ra que se incorporen á sus res-
pecti.vos cuerpos, 

—'No hay , ipues. exce,pciones—repitió el 
Sr. Alba— , . y ya sab rán us tedes que en
t re los soldados mue r to s hon rosamen te e n 
campaña hay a lgunos 'de cuota, lo que 
qui-e"e decir .que todos van. 

Ll ncmistio de M i n n a á los comandan
tes guic id l r le los Apostaderos do San 
F e m a n d o r . i i o l •> Cartagena 

' ' RU'í'gü <> V B que á medida \ a \ a n co
nociéndose familias individuos fallecidos 
cañoncios "Concha de ese A.po tadero les 
t t a s u n t a ' a e-vpiesion de ini sentimiento 
poi pe id ida su fn . l ' onaltecK ndo propio 
tiem.po heroico comportamiento " 

DICE EL PEESIOEKTE 
.EN IiA 'PIUESIOENOIA 

Muiy t a rde , cont ra lo d e ord inar io aoos-
tiuimbra, recilbió ayer el conde d e Romano-
nes á los perio-distas. 

— Y a está todo resuelto—^dijo el p res i . 
•dente cuando los " r e p ó r t e r s " le hub ie ron 
saludado—ly ya .hay Golbiemo constitiuí'do, 
y por la t a rde , á las cimco, ce lebra remos el 
p r imer Consejo. 

Hemos de examinar en él con todo 'déte-, 
n imien to la situaición polí t ica ac tual y la 
s i tuación pa r l amen ta r i a , y - d o ló que de 
este examen resul te , s e r á lo que nos mueva 
6 'decidir si es ó no el ^presente, imo'mento 
opo r tuno .para volver al Pa r l amen to . 

Creo t ener demost rado que no rC'huiyo la 
presenc ia 'del Gobierno en las Cortes, yo 
.que por el coutirario, soy 'iiartidario 'de vi
vir "Con el P a r l a m e n t o abier to . El Gobier-
aro t iene (mayoría t a m b i é n lo mismo en el 
Con'greso que en el Senado, p e r o mo se 
me oonlta que por el estado pasiotnal 'do. 
m i n a n t e la s i tuación p a r l a m e n t a r i a pudie 
r a h a y bien dificultar aho ra proyectos de l 
Gdbierno, y juago ipreferible deja*' que el 
tieniipo obre ooirno seid.ante, á fin de que, 
ca lmados los ánimos, 'sea fáci lmente rea l i 
zable el p r o g r a m a que nos h e m o s impues to . 

He recibido—-dijo después'—^la 'dimisión 
'del igóbernador de Zaragoza, que hay que 
•unir á las d e los gobernadores Ide Granada 
y Barcelona. 

Me causa uin 'disgusto cada dimisión, y 
yo ni pido ni qu ie ro ningU'na, 'Pero las 
que se p re sen tan en estos días aio tie'ne 
el Gobierno mlás r emed io que aceiptarlas, 
iporque, ¿qué va á hace r? 

Respecto á la provis ión d e la Alcaldía 
ide Madrid Uiada t engo r e sue l to . 

Claro que pienso en su provisión, y t e n . 
go t r e s 6 cua t ro noimtores en ca r t e ra p a r a 

. ocup.arla, pea-o nada más . 
Dada l a s i tuasión del Ay.untamien.to de 

Madrid es t imo ¡que el Mujii.ciipio es un g ran 
canupo .de exper imentac ión p a r a ' in t roduci r 
re formas , y me .propon,g'o que e'l a lcalde 
.que s e 'designe lleve proyectos .progresivos 
en to'dos los órdenes y eminen temen te de-
QnocráticoB. 

Hay 'que acabafl' de una vez con los inte-
rese's icread'OS y bace-r una O'bra titil y ra
l a d a ipara beneficio 'del ipueblo de Madri'd. 

P r e g u n t a d o por detalles de la crisis, el 
'conlde d i jo : 

—^Estuve an teayer un t a n t o indispuesto , 
y es to y necesidad de u l t i m a r a lgunos 'deta. 
lies, hizo íQue no quedara todo t e r m i n a d o 
á l a h o r a en que me lo proponía . 

Yo quer ía que los nuevos minis t ros h u 
bieran j u r a d o á l a s cua t ro de la taride, pe 
ro por una cues t ión d e minu tos l a j u r a se 
tuvo que aplazar . 

Ya saben us tedes á la h o r a en que llega
mos á La Granja . Allí se celebró la -cere, 
•monia de la j u r a , con toda so lemnidad, 
y 'después cenamos con S. M., r eg re sando 
á Madrid, 'donde nos ©nioontrábam,os á las 
'Cuatro y ve in te de la m a d r u g a d a . 

De o t r a s oniestionos, acerca .de l a s cuales 
fué p r eg u n t ad o , excusóse 'de hab la r el con
d e de Ramánones , y con esto 'dio .por te r -
•m'inada su en t rev i s ta con los perioidistias. 

•• : . * - * « 

Acias del Congreso Fncaristke 
—-—«»-.—.. . .— 

El r e p a i t o de las actas del Congresb 
Euo'arístico de Madrid se verificará en la 
sec re ta r l a de Cámara , con arreglo a las 
n o r m a s s igu ien tes 

Suscr ip tores de Madrid — L o s suscripto-
res de Madrid pod ran recoger I9& tomos 
en las oficinas; d e la calle de la Pasa , 
taqui l la r^úipi 3 , desde l as diez á l as doce 
d e la m a ñ a n a . P a r a ique se h a g a la en t r e 
ga deberá p re sen ta r se el cupón firmado 
'detrás por el in te resado , con expresión del 
domicilio y d ía de l a en t rega , y en defecto 
del cupón se exigirá la identificación 
de la persona por medio de las cédulas pe r . 
sonales , documento suflcientement» justifl-
c a t n o La en t rega de los eiemiplarcs co
menza rá el lunes ¡p'róximo, día 17, y se
gui rá todo este mes 'con sujeción á es tas 
r e g l a s : el l u n e s á todos los apellidos y 
t í tu los que comiencen .por A, B, C; el m a r . 
tes á los de las l e t r a s D, E, F . G; el miér
coles á los .de las l e t r a s H, 1, .1, K, L y Ll ; 
el jueves á las l e t r a s M, N, O; el viernes 
á las l e t ras P , Q y R, y ol sábado á las 
res tan tes . Los que dejen pasa r eV día se
ña lado debe rán a g u a r d a r á la ú l t ima se
m a n a del mes. 

Suscr iptores de provincias.—.La J u n t a 
no . ' ha r á envíos individuales, pero pasado 
el día 23, e n t r e g a r á á personas debida , 
men te au tor izadas los ejem;plares que an
tes 'del día 38 se hayan solicitado. 

El d ía 3 0 se m a n d a r á n los r e s t a n t e s 
e jemplares á l a s secre ta r ías de Cámara de 
los obispados, sea cual fuere la oficina de 
inscripción de los Congresis tas . En dichas 
secre ta r ías se h a r á el reiparto, según o'por-
tunam'ente se av isará en cada obispado. 

•La correspondencia y avisos sobre ac
t a s y guías y demás , envíese exclusivamen
te) a l p a d r e Pos t iu s , palacio episcopal, 
Madrid. 

MCOIlMiS 

E PORTUGAL 

A n u e s t r o s s t i s c r i p t ó r e s 
' ' y p a q r t i e t e r o s 
Bogamos á nues t ros favorecedores que no 
se hal len a l cor r ien te en el pago de sus 
suscripciones que , p a r a faci l i tar l a b u e n a 
marcha de la admin i s t r ac ión de l periódicov 
t engan la bondad de remi t i rnos el imiporte 

d e Sus descubier tos . * 

POR TELÉGRAFO 

Lo d e la b o m b a . — E l spor t t rág ico . 
LISBOA 14.^ 

H a n sido ¿urados varios de los her idos 
del día de la bomba. ?~ilecieron . dos de 
ellos, uno- músico de la F i lan t róp ica de 
Qastellio y o t ro comerc ian te . 

El >que ar rojó la bomba sufrió una g r a . 
v ís ima her ida , á consecuencia d e la cual 
h a sido operado, habiéndosele p resen tado 
la iperitonitis. 

Se t r a t a de un individuo que solicitó 
una p laza de ce r r a j e ro e n el Arsena l , no 
ingresando por incapacidad profesional . , 

—'El aviador Monix, evolucionando so
bre el pa rque de Camipo Grande, cayó á 
t i e r r a al hace r un viraje, siendo p r imero 
cogido por la hélice que ma te r i a lmen te , le 
destrozó, quedando en el suelo hecho una 
masa informe, con u n a s i e r a a completa-
miente a r r a n c a d a de cuajo. 

S U C E S O S ^ 
CaWa g rave . 

Hallándose coloca,ndo'una •marquesina er. 'un 
edificio de la calle de For tuny el vidriero Ra
fael Solís Díaz, cayóse á la calle ,desde la al
t u r a de uu <iuinto piso. ^ 

Causóse lesiones que fueron •calificadas de 
graves. , ' 

Pasó al Hospital de la Princesa. 
Ot ras caídas . 

La s i rvienta Carmen Serrano, encontrándo
se l impiando una lámpara, se cayó de la esca
lera er.' que se hallaba subida, fracturándose, 
el brazo izquierdo. 

—Tam.Méu el niño de ocho años, Pascual 
Iglesias sufrió la fractura del brazo izquierdo 
al caerse de una silla, en su domicilio, calle 
de Córdoba, núm. 1. 

—Por último, en la ronda de ¡Segovia se ca
yó el niño de dos años José Castillo, el cual 
sufrió lesiones de gravedad. 

Conato d e incendio. 
En un icampo inniediato al Hospital de San 

J.ua,n de Dios se quemaron unos rastrojos; con 
este motivo, en el beLéflco estaibleoimiento se 
produjo alguna alarma. ; . 

Por fortuna, el foieigo logró localizarse en 
seguida. -

SOLUCIONES INAPLAZABLES 

La discusión en el .Senado 'del .proyecto 
de ley de "Mancomun idades" h a vuel to á 
poner sobre el t ape te el asendereado tema 
'de l a " 'descentralización admin i s t r a t iva" . 

íílñ es te asunto , la 'pereza ce rebra l 'de la 
mayor ía de nues t ros i representantes en 
Cortes ha jugado excelente papel, dejan
do reducido un t a n ,m.agino problema á ías 
proiporciones 'de una cues t ión "polí t ica", 
en la aceipciión baja y vulgar .de la palabra, 
ó 'de iun punti l lo d e a-mo'r proipio en cue 
nues t ros legisladoires emi t ie ron s u voto fa-
voraible ó adverso, mo por l a s bondades ó 
perj'Uiciios 'q:ue á la AdimdnisbraiCión local 
ofreciere el proyecto , s ino s implemente .por 
sat isfacer la ambición perao.nal del 'caudi
llo defensor ó adversar lo d e la magna r e . 
formad 

Cualquiera 'hubiera 'dicho, al ver la gla-
•oial in'diiferencia loon que se- 'ha m i r a d o . e l 
" fondo" del asunto , que la vida dé nues
t r a s provincias se desarrol la por senidas 
semibradas 'de ^hienajadanzas y 'que nues t ras 
h íbr idas Diputaciones iprovinciales, ta l co
mo hoy .se hal lan .constituidas, son fecun
dos organismos imipulsores del ipro.greso 
mora l , in te lec tua l y econcmico de sus ros-
pectivas- demarcaciones. 

De las a m a r g u r a s ide los municiipios ru
ra les , .ni'éd'uia al fin ' d e j a nacional idad es-
.pañóla, nadie se .ha preocupad§, 'y aun aque-
llO'S mismo.s que ipor el votío po.p.ular O'su-
.pain l a s . poltro.nas de l a s casas .provincda-
les sQ.n los pri.m.e!ros en mos t r a r se moles ta
dos cuando ahora O' en an te r io res ocasio. 
nes ise 'ha t r a t a d o .de poner m a n o á la o'bra 
pa t r ió t ica 'de regenerac ión d e la Adimiiiis-
t rác ión lO'Cal. . 

Los que con mayor avers ión 'han mi rado 
s iempre estos proyectos ' re formis tas han 
sido Jos .'políticos castellanos, íprecisamein-
te en los moimentos en 'que una la,rga cri-
'Sis. agrícola, que el t r a scu r so ''de •io'S años 
agrava , demanda i'miperiosa'mente una a u t o , 
nomía admin i s t r a t iva capaz por sí sola de 
desenvolver e l 'dád'alo de viejas iprácticas 
q.ue confunde y anonada á los cam¡pesiiios 
•de la 'meseta .central. 

No ignoiraimos q'ué en momentos de pro
funda aingustia las Dliputaciones castella-
'd'as h a n 'Celébraidio Aisam.bleas pa ra solici
t a r (le los a l tos Po-deres med idas a m p a r a , 
'doras de los in tereses agr ícolas ; ipero jus to 
©s reconocer que tO'das l a s d e m a n d a s fo.r-
imiuladas .han adíoleeido de l viejo .defecto de 
(pretender del Poder cen t r a l soluciones 'de-
tenmlnadais 'que, aun l levándose <á. efecto, 
son remedios del momento , pal ia t ivos al 
cabo, 'que n i .atajan ©1 m a l mi menos le ha 
cen 'desaipairecer. 

Si eá la úlbiima Asamblea reufllida en Wsi. 
Uadolid en Octubire de 1911 los d ipu tados 
•castellanos en vez de pedir al Gobierno la 
e terna panacea, huibies'en concretado 'Sus 
suiplicacio^nes á un vas to s i s tema 'de am
pl ías re formas admin i s t r a t ivas , trazámido-
se, ipara 'mientras és tas l legaban, un ipáan 
'de acción social factible den t ro 'de sus re -
oursO'S económicos ¿no es ta r ía y a en ,vía.s 
'de solU'Ciión la 'crisis agra r ia , .m'ás •horrenda 
iioly ipor los dos a ñ o s de t equ ia -que en 1911 ? 

Lo que en bien de sus •caimipesinos r e a l i . 
7-an las Diput'aciones de las ^provincias to
rales /no pod i í an real izarlo las de las de
m á s movmcias e s p a ñ o l a s ' 

Un ejemplo de vir i l ene ig la , de profun
do amor al ipueblo lo ofreció en el reciente 
ce r t amen celebrado en Madrid la Diputa . 
CLón iprovimcial de Guipúzcoa E n su pabe
llón se veía que el b i enes t a r de los campe
s inos guipuzcoamos no es debido á la igene-
rac ión esipontánea, s ino á la acción iperse. 
V e r a n t e d e s u s di/putaidos provinciales que, 
sabiendo ser lo ly coimiprendiendo g.ue el Ja
bí ador aislado no t e n í a defensa posiible, 
publ icaron J l epa r t i e ron p ro fusamente en 
1904—antes de qiué el E=jtado diese l a ley 
de 'Sinldicatos—modelos 'de es ta tu tos y r e -
glaimentos p a i a la coinstitución de Sindi
catos agrícolas v Cajas r u r a l e s ; que, t e . 
iniendo en c u e n t a .que l a r iqueza ¡pecuaria 
es .de inmensa transcenidencia p a r a el 'país, 
¡publicaron reg lamentos é hicieron gran 
ipropagahda p a r a la fonmación 'de Socie
dades locales de seguros m u t u o s con t ra la 
imortalidád del igaaiado vacuno y cirearon 
una Caja de reaseguros ¡provincial, <iue 
lleva ¡próspera vida, sin con ta r , adeimiás, 
sus á.dmira,bies .cara.das pro.vinciales' 'de se-
raient'ales .para la 'pro-creación; de ganados 
do diversas efipecies; que, no olvidanido el 
'carácter forestal 'de la ¡provinci.a, cuidan 
esornp'U'losaimente de sus m^ointes y pre
mian -las reipoblaeiones realiza'd-.as por los 
MK.nicípios, y que, como di.'gno r e m a t e 'de 
tan in tensa acción, crean la en-\ddiable E s . 
cuela de agr icu l tu ra , lechería y s idrer ía de 
" F r a i s o r o " . . . 

Pues si las Diputacicnes castellana.s t ie-
• nen todo est'o por hacer , sin que ¡hayan 

aoom.etido s iquiera , ellas m.e,jor que nadie, 
una in tensa aaci.ón colaboradora para la re_ 
noblaeión 'del viñedo, •tior ejemiplo, que tan
to auxilio r epo r t a r í a á los ^ laibrad.ores 
en años de mala cosecha cere'al, ¿por qué 
su nasivida.d ra-yana en el m a r a s m o ? 

¿Es',.que 'urefleren vivir a is ladas á man-
•com'UrtFd'is? ¿Necesi tan ipara el .desarro
llo 'de los ' in tereses '.de sus provincias 
conciertos eoonóimicos análogos á ios exis. 
l e n t e s eniíre las tora les y el poder cen
t r a l ? ¿Ansian más g r a n d e so l tu ra en su 
vida admin i s t r a t iva? Pues pS'danlo, exí. 
janlo concreta y tenazim^ente, to-do menos 
'permanecer inact ivas, esperando á que se 
resuelvan por sí soI-O'S los hor rendos pro
b lemas que pes,a,n s ab ré Castilla. 

A L B E R T O CORRAL Y L A B R E 
-^ ^ ;- • * - # - • — _ . . 

Competencia económica. 
' El alcalde y u n a Comisión del Mo'nte de 

Piedad h a n ¡marchado ¡ho'y á Zuimárraga, 
¡para t r a t a r con los r ep re sen t an t e s 'de las 
Cajas de Ahor ros ;de Viboria, Pamiploma y 
San ¡Sebastián, l as resoluciones que 'deíben 
a d a p t a r en vis ta 'del a u m e n t o 'de in te rés 
'que 'da á las imiposiciones el Banco de l 
Río de la P l a t a , 'de Bilbao, haciéodoles 
ru inosa comipetenoia. 

Con t ra el a u m e n t o de t r ibu tos . 
E n la Diputación provincial se ha r e 

unido hoy la 'Comisióin enca rgada de es
tud ia r los r eg lamen tos 'de las contr ibucio
nes de Ter r i to r ia l •'é Indus t r i a l y de Co
mercio. 

lEx.amina.rán l as ta r i fas é inv i ta rán á 
los en ellas com'prenididos á que se resis
t a n al pago del a'uimento de estos t r ibu
tos. 

LOS IÍALKTÑES 
POR TELÉGRAFO 

E l Zar, a rb i t ro . 
SAN P E T E R S B U R G O 14. 

'El Zar 'ha recibi'do ya la respues ta del 
Rey ¡de Hungr í a , en la .cual éste se ma-
iiifie.=;ta conforme ál a'rbífraje ruso . 

Diferencia in te rnac iona l . 
B E R L Í N 14. 

La P r e n s a en .general afiírma boy que 
existen a lgunos a;nta.gonismo.s e n t r e In 
g l a t e r r a y Alemiania, en el mo'do d e apre 
ciar la cuest ión 'de Oriente . .Estos an tago
nismos se cree que pron.to h a n 'de hacerse 
ostensibles con a lgún a*oto que públ ica-
imente los revele. 

D E TOROS 

una carta de felicitación, autógrafa <3e, 
Pío X, en la cual está la bendición y 
-Pío X, en la cual éste le bendice y le 
felicita. 

A eonitimiación recibfo al Cuerpo di
plomático. 

E l Beiohs tag . 
,* B E R L Í N 14. ' 

El Reielistag, fest^fándo el jubileo 
del Kaiser, ha susjle¿'did" sus tareas. 

suspendidas 

POR TELÉGRAFO 

Bodas de oro . 

BILBAO 14. 
Ha celebrado sus 'bodas de oro la supe , 

r iora de la Casa de Expósitos, sor Manue
la Egibar , que también 'desempeña el Car
go de visitadoTtl de la orden de San Vi
cente de P a ú l de Vizcaya y Navar ra . 

La super iora h a recibido la bendición de 
•Su Sant idad é infinidad de car tas y te le , 
g r a m a s de felicitación. 

Al acto h a n asis t ido los super iores de 
las casas de la Congregación de Nava r r a 
y Guipúzcoa, y la super io ra de l a residen
cia de 'Mani la , que ac tua lmen te se ha l l a en 
España . 

De una huelga . Confei'encia con el go-
bernador . 

, .1, , . BILBAO 14. 19,20. 
S igue en igual es tado la hue lga de los 

obreros d e l a fábrica dé cemento-iportland, 
¡de.Sestao. 

T a m b i é n estáin para l izados los t raba jos 
•de las O'bras 'de la cont ra ta . 

E l ¡directoir idé l a fábrica 'ha venido de 
San Sebast ián y 'ha conferenciado h'ay con 
el gobernador . 

Dijo ique deseaba un pronto a r reg lo , pe
r o qiié l e era imposible acceder á las (pre
tens iones ¡de los hue lgu i s tas , ipor t ener 
que defender los con t r a to s de g r a n ¡núime-
ro ¡de abrás . 

Los hue lgu i s t a s se .han, ¡reunido en la 
Gasa, del .Pueb lo , acordando . pers is t i r en^ 
la hue lga y en sus ¡peticiones. 
. . .Algunos 'ije ellos h a n denunciado al go
be rnador que los capataces de las fiáhri-
<?as t i enen casas .de huéspedes y -obligan á 
los obreros 'de la cerámica á que se a lo
jen en e*I»s. 

OrxaL' t i 'o cosc i c ie i® 
POR TELÉGRAFO 

LOGROÑO 14. • 
Los toros salamanquinos d c M u r i e l han 

resultado bueyes, imposibles de lidiar. 
Montos 11, Jtosalito y Posiada cs tu \ ie ron 

de.-!graciados. 
líosalito, al r ema ta r un pase en el quin

to, fué enganchado y volteado. 
Llevado á . la enfermería , ' se le apreció 

una her ida de importancia en la par te in
ferior del muslo izquierdo. 

También fueron heridos los picadores 
Isidro Martín, con luxación en un hoinbro; 
Relámpago, con f rac tura del húmero , y 
Rafael Conde con una her ida en una mano. 

• — ^ — — » ^ - » 

La Corte en La Granja 
POR TELÉGRAFO 

SAN ILDEFONSO 14. 
Su. Maje.stad la Reina Doña Victoria ha 

pasea.do 6.sta .maiia.na por los jardines, 
acompañada de sus augustos hijos, en cuya 
compañía salió por la tarde, paseando por 
la car re te ra de Balsain.. 

El Rey paseó esta mañana en automó
vil, llegando has ta el puerto de Navacer ra-
da y regresfl'ndo á Palacio á medio día. 

A las siete de esta ta rde ha llegado la 
Eeina Doña Cristina, , siendo recibida por 
la Real Famil ia , y t r ibutando los honores 
correspondientes, fuerzas del regimiento de 
León y del Cuerpo. d«- Alabardero.?. 

- • • • -

E> l y O -¿k Iv O l í : 
El calor es en Madrid, asfixiante, sobre 

todo d u r a n t e ©1 d ía . 
, El amago de to rmen ta que nos br indó 

aiyer t a r d e con la esperanza de un descen
so de t e m p e r a t u r a , sólo t r a jo unos . l ige ros 
t ruenos , unas c u a n t a s go t a s y. un t enue 
ref rescamiento ¡por la noche. 

E l t e r m ó m e t r o se elevó á 37 g rados en 
l a sombra y á i2 en el sol. L a mín ima 
'quedó en 18. 

De provincias se reciben t ambién des-
agratjables not ic ias en cuan to á la t em
p e r a t u r a . E n . todas alcanza elevada gra
duación. 

E n Orense , Sevilla, Córdoba, Logroño, 
Zamora , Cáceres, Toledo y Albacete, se 
h a n reg i s t rado 35 grados á la sombra . 

Pa rece que el cariz tempestuoso se acen
t ú a en g ran p a r t e de ia Pen ínsu la . 
_ — _ _ _ _ _ i y - 4 ^ ^ ' ——• 

DE INSTBUGOiON PUBLICA • 
— O — 

Cl ttstiifüts 

Las sesiones háli 
hasta el martes. 

Antes de levantarse 
•sidente, Kaemps, proni 
so, ensalzando al Emipeí 
quien—^dijo—, idisponien'db 

sión, el pre-' 
un ¡discur-'^' 

pacifista,, 
las po

deroso instrumento ¡de guei to lo» 
utiliaó para coger laureles, si; ' ^ \ • ] 
afianzar la paz en Alemania j «n ef 
mundo. 

El Kaiser—añadió—, estoy convenci-
¡do ¡de que.J!élo .desenvainará su espada,, 
para defender la existencia del pueblo 
alemán. (Aplausos y triple Iiurrá en ' 
toda la Cámara, excepto en los baucos 
.'donide se sientan los polacos. Los 'dipu
tados socialistas no asistían á la se
sión.) 

E l d inero alemán.-^-lJa d ie ta p rus i ana . V 
B E R L Í N 14. ;' 

La Comisión de .presupuestos 'de la 
Cámara 'de Diputados ha aprobado uti' 
•proyecto creando una nueva reserva 'de; 
oro y plata de 240 millones ¡d'e marcos.. 
(120 en oro y 120 en plata), para au
mentar el actual tesoro de guerra, cjue. 
se conserva intacto. 

—En la Dieta prusiana ha sido re
elegida, por completo, la Mesa que ac-' 
túa en la cuestión legislativa. ' 

E N CUARTA PI/ANA: •- . •' 

Originales de actualidad, t 

M ilüiitr® íñmU 
Es objeto de grandes comentarios el 

testamento político otorgado por el sc-
ñoi- IJiJipsz Muñoz, en. forma 'de Reales 
-órdenes y otras disposiciones, al aban-
'donar el ^linisterio de Instrucción pú
blica, para ocupar la cartera de Estado. 

"La Gaceta" 'ha iniciado ya su publi
cación con una Real orden, ¡disponion-
'do que se adquiera, por cuenta del Es
tado, y precio de 15.000 ¡pesetas, la Bi
blioteca priva.da del difunto académico 
y catedrático Sr. Sánchez Moguel. 

Conveniente sería conocer, como iii-
'dica muy oportunamente nuestro que
rida colega "El .Siglo Futuro", el nú
mero y clase 'de volúmenes que compo
nen esa biblioteca y el dictamen ínte
gro de los funcioiiarios del Cuerpo de 
Archiveros y Bibliotecarios que ¡han 
informado acerca 'de la compra. 

Como muestxa 'de la impresión pro
ducida por el testamento ¡dlel Sr. López 
Muñoz, transcribiremos el párrafo fi
nal del suelto que á comentarlo dedica 
un periódico de la mañana, que nunca 
mostró desafeeto al ministro sáltente 
de Instrucción pública: 

"Realizada esta gran labor—^dice—, 
el 'Sr. Ló'pez Muñoz cogerá ahora ¡de la 

. mano á sus dos 'brillantes, hijos, á cual 
más brillantes, y .dirigiéndose hacia el 
Ministerio ¡ele Estado, exclamará: 

"¡Hijos míos; vamos allí á haceí lo 
mismo! 

- * • • -

ALEMANIA 
POR TELÉGRAFO 

El jubileo de l Kaiser . 
B E R L Í N 14. 

•Con gran solemnidad, han dado 'prin
cipio las ñesjtas ¡para solemnizar el'jubi
leo de Guillermo II. 

La población está, com.pletamente ves
tida ¡dié gala. En las calles hay infinidad 
de banderas y .gallardetes, con los co
lores nacionales y los escudos de la 
.Casa Imperial. 

El Kaiser há . llegado 'die Postdam á 
las once de la .mañana, siendo aclama
do entusiástica'merbte por la muchedum
bre en el trayecto desd'e el muelle ¡hasta 
Palacio. 

Inmediatamente recibió en audien-
' cia al GardenaL Kort, • .que le entregó 

JM^áai^i-OL^ O O » 
POR TELÉGRAFO 

. ¿E l jalifa, preso? 
P A R Í S 14. ; 

"La Libre Paro le" publica, con toda c í a - ' 
,se de reservas, un despacho de Tánger, d i - : 
ciendo que un grupo de moros h a hecho 
prisionero al jalifa del Sultán en la z o n a . 
española al t rasladarse de Tetuán á Ceuta. : 

— o ^ - • • i 

A e.ste despacho la Agencia F a b r a a g r e 
ga las siguientes líneas: 

"Nue.stro.s informes nos permiten asegu
ra!- que. tal rumor carece por coinpleto da 
fundamenta , pues el .ialifa no se h a moví-,' 
do de su residencia de Tetuá,n." . ,. 
. . . » ^ - * — • • _ — — 1 ' 

Jáosaico teie|ráf¡co 
El " E s p a ñ a ' . ' 

B'BRROL 14. ;• 
El nuevo acorazado "España" ha r ea l i z ado -

felizm'ente las úl t imas pruebas, ent re ellas l a ' 
de tiro forzado, que so llevó á cabo admira-, 
blemente. 

A presenciar las pruebas .acudieron varios 
ingenieros ingleses, de la casa constructora . 
Wickers , que vinieron al Ferrol con .tal objeto, 
en t re ellos Mr. Owens, autor, del piroyecto del 
acorazado japonés "Kongo" , de 27.5(KJ tone
ladas. I 

E l " Júp i t e r " . 
CÁDIZ ,14. 

i El capitán del " Júp i t e r " comiuriica p o ' / r * " ' 
. .dlográma, que espera llegar hoy, de nueive & 
diez 'de la noche, á Teneriife. 

El precio del agua . 

J E R E Z DE Jl-A FRONTERA 14. 16,15. 
En el Centro Mercantil jerezano se ha 'Cele

brado una reunión, en .la que se .acordó pro- . 
testar enérgicamente de la su¡bida del precio 
del agua, á cuyo efecto, el lunes habrá un 
imitin, seguido de man.ifes'taciói:'. 

Pa ra qne todas las clases mercanti les pue-
dan exteriorizar su .protesta, el lunes no abri
rán sus puertas los comercios. . 

E l "Cata luña" .—-Marinero condecorado. : 

. CAD'IZ 14. 20,15. 
H a n dado buen resu l t ado las p r u e b a s 

verificadas hoy por el t r a sa t l án t i co " Cata-
luñ'a". 

—.Presidiendo una Comisión de la Ar , 
imada, el cap i tán del pue r to condecoró hoy 
.con una cruz roja de p la ta al miarinero 
P e d r o Vergara , por su heroic idad al des-
arm.ar á un loco que ma tó á var ias perso- ' 
ñas á bordo, hace unos rñeses. 

_ . —•.^-« . .-

Hñ üiii lipúm IiíteriKíeioif 
Regreso á Barcelona. 

En el expreso de Barcelona salió anoche 
p a r a aquella capital la Conaisión que vino 
á gest ionar cerca del Gobierno que declara 
oficial la Exposición Internacionaí de Elec
tricidad, que se celebrará en 1915. 

La Comisión se va satisfechísima dol 
éxito de sus gestiones, pues consiguió cuan
to ,se proponía, asi como también • el que 
S. M. aceptase la presidencia del Comité 
de honor de dicho Certamen. 

Los Comités de honor y ejecutivo se or 
ganizarán inmedia tamente ,que llegue á 

Barcelona la Comisión. 
Es ta fué despedida anoche en ia esta

ción por varios diputados y senadores da 
Cataluña. 

_ t^-t • , , 

Bibliografía 
"His to r i a de un a lma r e p a r a d o r a " , por 

M. S. S. 
Dos cualidades muy nota¡ble,9 t iene e l .pre

sente libro, que sin .du'da han de ser .muy del 
agrado de toda 'persofa i lustrada, y especial- " 
mente del m-undo devoito femenino. Es la pri
mera la visión d'uiclsima y encantadora de u a 
alma ingenua y de entendimiento privilegiado, ' 
entregándose á Dios desde sus más tiernos 
años has ta consumar el sacrificio,' haciéndose 
Religiosa Reparadora y sufriendo con heroica • 
resignación y aun con. visibles rnuestras de 
a.'egría los innumerables dolores y angustias 
con que la ¡probó su celestial Esposo. Y la se- ' 
gur'da el modo de vivir y la misión altísima-
tíe esta beneméri la Congregactón. cuyo espí
ri tu, todo amor y sacrificio, tra.nspira de es-'^ 
tsa páginas em.briagando a l lector con= no s3 
qué sublimes ansias de 'unitario. 

¡Guán útil fuera que todas las j ó v e n ^ dé . 
nuestra frivola sociedad ¡leyesen e&ta delicada ' 
obrita, p a r a templar con ella sus energías yi 
su voluntad, haciéndose por esté ¡medio ca
paces de soportar con iL'brépida energía las 
muchas pruebas que tal vez les agua rdan! Por 
esto creemos urgentísiimó récorttendarla de ün ' 
.modo especial á todos los centros de educación • 
fem'enit'a, y á todos los dlíeetores de con-' 
cien¡oiá, pues diflcilinente 'Po.dráii • aconsejar • 
l ibro t an útil al par que taji ameno como éste. ' 

-—o— 

Daremos cuenta en esta sección de toúcs Xos 
Uiros que se nos rémiia un ejemplar, y haré-
mos crítica de los mismos cuando sean dos loa 
ejemplares que se nos manden. 
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TICA 
E l cambio de « n a car te ra . 

Acerca úel <sa;mibio d e cartera, lieolio en
t r e los Sres. Borbolla y Ruiz J iménez de
c í a , ayer un polí t ico si.gniificajcio: . 

No idebe B'orpreud&i' lo ocurr ido, a u n 
q u e d a d a s las circuinSitaniCias que imedia. 
b a n eso debió p^reverse «on anticipación. 

Cuaindo salierom loB 'nuevos :niini8tros 
•"de Madrid á las nueve ide la noche, el se
ño r Jiméne/i iba ide miinfstro d e Gracia, y 

"Jus t ic ia , . y él Sr. Boribolla id'e imi-ms't'ro de 
InstruocJófi, que luego regresaron con las 
c a r t e r a s cambiadas. . E i s t o l i a sido debido 
á 'Cjue siendo l i t igante ac tua lmen te el s e . 
ñor Buiz jiiménez en um importamíte plei
to, detalle en d'ue no se fijó nadie d u r a n . 
t e los azarosos mo'm,entos de l a ges-
tiaclón d e la crisis , se cayó en la 

• cuenta , al fin, de que existía esa incompa
t ibi l idad, y clairo está, se remedió en tíl 'mo-
Sr. .Jiménez ni el Sr. BorboUla ten ían in
t e r é s en desom'peñáx 'cartera de te rminada , 
.y estanido satisfechos con ser iministros 
igual les daba Ir á u.n depa r t amen to que 
á otro . 

A n t e todo la formal idad . 

Ha sido objeto de muclios comentar ios 
el Real decreto q u e h a publ icado la "Ga
c e t a " suspendiendo las sesiones de Cor
tes. 
, E l decreto, como es na tu ra l , d ice : "Ue 
ítcuerdo con mi Consejo de min is t ros" , 
e t cé t e r a . . . y lleva la fecha del 13 del ac
t u a l ; pero como d a la "casualidad" ' d e 
o.ue en ese día "no hubo Consejo de mi
nis t ros" , ni Gobierno const i tu ido s iqu ie . 
TU, quiere decirse que el decreto no se 
pudo firmar de acuerdo con el Consejo d e ' 
m-ÍHistros, que no existía, pues, has ta des
pués de las doce de la noche, ó sea ya 
en el d ía 14. no Ue^ó el 'Gobierno á cO,m-
ipletarse, dado que fué en la m a d r u g a d a 
'de ayer cuando j u r a r o n los t res minis t ros 
Que fa l taban al Gabinete . 

~ '" ~ -̂  - . Altos cargos. 

Se di'c'e,' que acep tando el Gobierno t o 
das las dimisiones que p re sen tan los a m i . 
gos del Sr. Montero Ríos, . ^procederá en 
seguida á cubr i r las vacantes con romano-
nistas, hab iendo des ignado '.para la a lca l . 
illa de Madrid al doctor Pu l ido ; para la 
fiscalía del S u p r e m o á D. Is idro Pérez 
Oliva; para la subsecre ta r ía de Hacienda 
fil Sr. Cobián (h i j o ) , y p a r a la dirección 
d e Pena le s al Sr, Benl tez d e Lugo . 

Un rega lo a l conde de Komanones . 

" L a Correspondencia '- 'escribe: 

"So decía anoche en un círculo políti
co (juc varios liljerales piensan hacer un 
rcKalo al conde de Romanones , como r e 
cuerdo que conmeraoré ésta y las an te 
riores crisií; políticas. -

líl regaloj que llevará grabadas las fe-
."íhas de las crisis én que h a visto ratifi
cada la confianza Regía el sobresaliente 
discípulo de Sagasta, consistirá en unas 
monumenta les ti.ier.as de esquilador, con 
un letrero, embutido en oro, que dirá: "AI 
g'ilano nia.vor del Reino, sus amigos y ad
miradores" . 

Cuentan los bien enterados que el conde 
tiene noticia de este proyecto, y^aúii aña
den que, al saberlo, exclamó: 

- ^ i l e hace gracia él regalo, y lo acepta
ré gustoso, colocándolo en sitio p reemmen-
íe de mi despacho, y por mi , cuenta aña
diré á la dedicatoria o t ra frase, que com
pendia todo un tratado de Filosofía polí
tica, y. que es la siguiente: ."Haz que te 
Uamen esquilador, y p'íocura no ser nunca 
osquilado " ^ ^ 

Kl manifiesto de Burel l . 

El Sr. Burel l h a quedajdo en el eacargo 
a? rediactar el manifiesto q u e s e h a 'de 
publicar pidiendo la inimediata r eape r tu -
Ta de las Cortes , y que irá; flnmado ipor 
catorce ex minis t ros , 'Cin-oüenta \y dos 'di
putados l i be r a l e s y cuantos e lementos po-
'jítieo's han mani fes tado el mi smo 'deseo. 

Ot ro l ío . . . min i s te r ia l . 

Con este tíiiulo, dice "La É p o c a " ; 

"13n la " n o t a " oficiosa facili tada á la 
Prensa, dando cuenta del Consejo de mi
nistros celebrado el iniércoles, por la tar -
le. se lee lo .siguiente: 

"Examinados la situación política y par
lamentaria que se deriva del curso de los 
lebates en el Senado, el resul tado ofrecido 
por los del Congreso y todos aquellos fac
tores de .orden interno en el part ido libe
ral, y aun los extraños a-I mismo, que m e 
recen. í5in embargo, la atención de los go-
=>8rnantes, los ministros entendieron uná
nimemente que después de la resolución 
de S. M., aún más que antes, impor taba 
tliae el señor presidente del Consejo dis
pusiera de la necesaria plenitud de medios 
para desarrollar la política liberal. 

T3n vir tud de todo ello, los ministros han 
¿luesto sus dimisiones en manos del señor 
Presidente, á fln de que, p lanteada la crisis, 
pueda proponer á S. M. lo que mejor con
venga á la Monarquía y á las soluciones 
liberales y democrát icas que el país an
hela." ;, ' , ' ' 

"IJOS ministros"—-es decir, todos—-"han 
puesto sus dimisiones en manos del señor 
.presidente". 

¿Dio cuenta el señor conde de Romanó
les & S. M. de las dimisiones "de todos" 
ios ministros, 6 sólo de. las de algunos? 

Si ocurrió lo pr imero, que es lo ilnico 
ídmisibíe, ¿cómo se explica que no publi
que la "Gaceta" los decretos no admitiendo 
|R. dimisión, 6 volviendo á nombra r á los 
ministros de Hacienda', Guerra, Marina, Go
bernación y Fomento? ¿Es que cont inúan 
?stos siendo dimisionarios? 

Si dimitieron " todos" , y sólo se han pre 
sentado á S. M. las dimisiones de algu
nos áo ellos, . ¿qué cAÍiflcativos merece 
e.sto ? 

¿Hay quien explique semejante l í o? " 

Combinación d e gobernadores . 

Uno de .estos d ías el conde de .ITomano. 
•ees l levará á la flrima del Rey urna exten
sa combinación de gobernaídores. 

E l S E . N a v a r r o R e v e r t e r . 

Mañana se , r eun i r á e l pleno del Conse
jo de Es t ado p a r a dai* posesión de l ca rgo 
de 'presidente de dicho a l to Cuerpo á don 
Juan Navar ro Rever ter , cuyo nombraimien.-
to será firmado en el d ía d e hoy. 

Tomas d e posesión. 
Con la solemnidd d e costumibre t o m a r o n 

ajyer (posesión d e s u s cargos los nuevos 
m i n i s t r o s , 'dte in'a.nos 'de lois ministTos sa
l ien tes . ' 

Se (pironunciaron los disoureíos ide rilibri. 
oa, asist iej ido a l a c t o los al tos empleados 
de los imimiíateriois dooide l a s t a m a s de 
pO'Sesión tuvienom luga r . 

I/a cues t ión económica. 
•Ayer ce leb ra ron u n a de ten ida confe

rencia , p a r a t r a t a r d e ajsiuntos econó;mioos, 
los S re s . Cobián y Suárez Inelán, go!ber. 
n a d o r idel Bamco ide España y iministro d e 
Hacienjda, resipeicitiváimente. 

H o r a s d e visi ta . 
lEI 'Sr. Borbolla, nuevo iministro 'de G-r-a-

'Cia y .T'Usticia,, q u e ayer to,mó ,|pos6slóin, 
iha 'desiginado las horas d e nueve d e la 
imiañania á una 'de la t a r d e p a r a 'despa-; 
«ha r los a s u n t o s 'de su departaimento, y 
d e icuatro á ¡seis de lá t a r d e ipara reicibir á 
l a s 'personas que deseen vis i tar le . 

Iios republ icanos . 

El comité de U. N. F . R. de Barce lona 
h a declarado que , considera, d i sue l t a la 
conjunción reipublicanosocialista, en vir 
tud de lo cual el iSr. Salvate l la , 'que le r e . 
•presentaba, de ja di per tenecer al comi . 
t é ejecut ivo de la fajmosa y abolida con
junción. 

Jjos raidicales. 

L a miinoiría raidical h a ce lebrado ayer 
üande en el Congreso una reunión, aicor-
dancio visUa,.- a l jefe del Goibierno y ex
presa r l e el disgusto que les ha prodiucido 
la publicación del decre to suspendiendo 
las ses iones 'de Cortes . 

- • • • -

De Instrucción pública | Conducta eOlficaiite 

Oposiciones 
Médicos de Pr i s iones . 

La "Gace^;a" ha publicado u n a Real orden 
de Gracia y Justicia, convocando á oposición, 
la provisión de las plazas vacantes de médi
cos del Cuerpo de Prisiones, de cuar ta clase, 
y las que vacaren de igual categoría duran te 
el tiempo en -que el Tribunal form'ule la pro- . 
puesto 'Correspondiente. 

Los aspirantes deberán dirigir sus, instan
cias á la Dirección general de Prisiones. - ex
tendiéndolas en papel de undécima cla^e, y 
dent ro del plazo de t re in ta días laborables, á 
contar desde la publicación de la comvooatO'-
r ia en la "Gaceta", ó sea desde ayer. 

A la instancia deberán acompaarse los docu-
'mentos que eu 3a Real ordeu se especifican. 

Los ejercicios 'de oposición se celebrarán en 
esta corte, en la fecha que se determine por 
la Dirección general, y con arreglo á los pro-
gra.mas que se piublicaiián en 'breve. 

Bl Tr ibunal lo presidirá el director general 
ó la persona en quien delegue, y lo constitui-
rár.; D. To'iaás Maeetre, catedrático de Medi
cina legal; D. Luis Gnedea y Calvo, catedrá
tico de Patología quirúrgica ide la Facul tad de 
Medicina de esta corte, propues to . al efecto 

I por el rector de l a Universidad Central ; don 
¡ José Luis Escobar, jefe de 'sección de la Direc-

'ción 'general de Prisiones, y D. Jul io Ortega 
Pérez, médico del Cuerpo 'de P r i s i ó n ^ , que 
desem'peñará el cargo de secretario. 

Los oposi tores á Correos . 

Muicihos individuos que, preparados p a r a l a 
oposición á plazas de Correos, piensan tomar 
'Parte en las ya anunciadas, lamentara que el 
Ijreve plazo conioedido por el director del ramo, 
pa ra la 'presentación dé solicitudes, les impo
sibilite de concurrir, y esperan que el naencio-
nado director, D. Bernardo M. Sagasta, am
plíe ¡prudencialmente dicho plazo. 

Cuerpo Ju r íd i co Mil i tar . 
H a n &ido aprobados en el segundo ejercicio 

'los siguientes opositores: 
Ntimero 83, D. Floijencio- ÍJátnat ide Cam

pos, 40 puntos ; núm. 84, D. 'Lüís^'Gortés Bcha=' 
r'ove. 55; núm. 85, D. Cartos Her re ra Muñoz, 
52; núm. 86, D. Francisco Jav ie r Dusrhet, 58; 
núm. 87, D. Ramón Orbe y Gómez Bustaman-
te, 59; núm. 88, D. José Bastos Ausart , 62. 

P a r a hoy, se convo.cá p a r a el sorteo de ter
nas á los opositores de las t r incas números 13, 
14 y cuarto. 

-*^*-

In s t i t u to s . 
Diisipónese con t inúen en activo servicio, 

á pesar die h a b e r ourniplido 'más d e isetenta 
años, loa 'Catedráticos 'de Barce lona y Ba
leases D. E n r i q u e Jiimiénez y D. Joaiquín 
Botia . 

—Por desempeño 'de clases de l Magisfer 
r io, se coincede la igratificación 'de 500 pe
se tas á D. Lu i s Ad,alld, 'del Ins t i t u to ,:de 
Cuenca. • 

iSe au to r i za á D. Es teban Meaéndez, 
profesor electo 'de Dibujo, de l 'de Cádiz, 
p a r a q u e se 'posesione de t a l cargo en el 
Cardena l CisnerOs, y á D. Agus t ín More
no, ca tedrá t i co del de Orense , en el ;Í3e 
Segovia. í 

Escue las especiales . 
Son . taombrados: profesor de ascen-so 

(Taiquigraí ía y Mecanogra f í a ) , 'de la Bs-
louela del Hoga r y Profes ional de la Mu
jer , en v i r tud 'de .concurso, D. J u a n José 
TJrruitia; y profesores de t é r m i n o (Dibujo 
a r t í s t i c o ) , de las Escue las 'de Ar tes y Ofi
cios d e Barcelona , Ciuidad Real , Baeza, 
A'lgeciiras y Je rez d e la F r o n t e r a , D. En-, 
•rique Tor ren t , D. E n r i q u e Navas , J» . J o s é 
Pu.e.yo, D. ü b a l d o P u e n t e s iy D. Nicolás 
Goro , respeotivainaenite. 

Es tud io s super io res del Magis te r io . 
iDI xesultaidio d e las cali'fi'oacioaies dbite-

n ida s rpor los a lumnos y ainimeas d'e Áe-
gun,'do 'Curso d e la Bsiouela Super io r de l 
Maeia te r io , l ia d a d o por resu l t ado l a si
g u i e n t e adjudicac ión d¡e ,'P'uestos: 

•tSeoción d e Letras.—'Aluminas.—^Núme
r o 1, idoñ Josefa Br i s ; 2, d o ñ a Josefa 
RoiSión; 3 , doña 'Mercedes ,M. Álamo; 4, 
'doña iEimiilLa E l l a s ; 5, doña 'Biolsa Or tega ; 
6, "dlofiía Mercedles E s c r i b a n o ; 7, d o ñ a Leo
no r Lqpez P a r d o ; 8, d o ñ a Angela 'Carhi-
cefr;; 9, d o ñ a Asimiició'n G. Blanco. 

•Alumnos.—^Número 1, D. Alberto Blán-
'Co; 2, .D. Bia t ino Alvarez ; 3 , D. Valen t ín 
Arai i 'da; 4, D. Anton io Bal les teros ; 5, 'don 
J o s é María Azpé i r ru t i a ; 6, D. Ángel t l o -
d r l g u e z 'Mata; 7, D. Patólo Luipelza; ,8, 
D. . Juan José Tor tosa . 

Síección d e Ciencias.—^Aluimnas.— Nú
m e r o i , 'doña María Tere^sa M. 'de Bujan- , 
ida; 2, doña María Cris t ina Santa imáría ; 
3, «H'oña Amel ia Asensi ; 4, doña Desaim-
paraidos Ibáñez ; 5, 'doña María Puigcér -
v e r ; 6, d o ñ a S a h a r a Hernández Góimiez; 
7, 'doña Josefa Segoivia; 8, 'doña Carmen 
Z a l a m a ; 9, doña María d e Garlos y H e 
r r e r a . 

Aluimnos.— N ú m e r o 1, D. Alfotaso Ba-
r e a ; 2, D. Franc isco Bello; 3, D. Antonio 
O n t e v a ; 4, D. F a u s t o Mlartínez Cast i l lejo; 
5, D. Pemandlo Sáinz Ruiz ; 6, .1^. Mar iano 
A m o ; 7, D. J u a n Capo; 8, D. José B a t a s ; 
9, D. J u a n .losé Sene t ; 10, D. José Gabal-
dón. 

Seó&i'ón d e Laibores.—Número 1, 'doña 
Oanmen Blorza ; 3 , 'doña Dolores S'Srra-
•dell; 3, 'doñía Blicia Fernáindez; 4, d o ñ a 
Dolores Vil láñ; 5,, doñ'a Rosa Garc ía ; 6, 
d o ñ a Sandal ia de la Casa; 7, d o ñ a Mat i l 
d e [Díaz. 

KIOTAS DE 
SOCIEDAD 

V I A J E S 

Hia sal ido pa ra Barce lona nues t ro q u e . 
r i d o amigo' el oficial d e Dragones de Moin-
tesa D. Lu i s Gibert d e la Cues ta . 

•—Denti'o de 'breves días sa ldrá pa ra 'Val-
maseda, acompañado de su .distinguida espo
sa, D. Emilio Ángulo. 

BODA 
Bn . l a capil la del Sant ís imo Crisito de San 

Ginés, se h a celebrado la boda d e la s eñ o , 
r i t a Mtanuela Rodiríguez Ar ias con el se
c re t a r i o del Go'bierno civil .de Madrid, d'On 
Antonio Cembrano . 

A p a d r i n a r o n á los con t rayen tes la ima. 
dre 'de ía novia , y el conde 'de Sagas ta . 

Te rminada la ce remonia los .asistentles 
fueron obsequiados con u n lunch, servido 
en Tournié . 

Los .Sres. 'de Cemibrano 'han sal ido p a r a 
'Granaida. 

M E J O R Í A 
.Se 'ha acen tuado una .mejoría en la g r a 

vedad de l a dolencia q u e aque ja aL hi jo 
miayor d e nues t ro querido amigo D. Seve. 
rta'O Aznar. 

Lo ce lebramos y hacemos, s inceros votos 
po r el comipleto res tab lec imien to del. en-
fenmo. 

E N T I E R R O 
Ayer «e celebró, en el cementer io d é la 

iSaicramental d e San Lorenzo el e n t i e r r o ' 
'del cadáver del excelentísimo señor don 
Aniceto de P a l m a y Zujón, mag i s t r ado 
ihonorario del Tr ibuna l Su.premo. 

Hacemos presente á la viuda del finaido 
.muestro pésa.me, y sol ic i tamos 'de nues t ros 
l ec to res u n a oración por el e te rno des . 
.canso del a lma .del m u e r t o , 

NUEVOS C A B A I J L E R O S 

Los Sres. D. Ignacio "le Figuero.a Ber-
.mejillo, hijo de los d u q u e s .de Tovar, y don 
Joaé Mar ía d e F o r r e s y Fernán.dez d e 
Isla, 'marqués , 'de Guiioeohes, h a n sido 
agrac iados con la imeroeid del h:ábito de 
Sant iago y .de Mon.tesa, r-agpeetivamenté. 

Tamlbién se h a co,nicedido m.e;reed del 
li'ábito de esi;a ú l t ima Onden .á D. Ansel 
mo González de l Valle y F e r n á n d e z de 
MiTam'da. 

;Ni el a g u a ! 
E l ministro de Foraento dijo ayer á los 

periodis tas que el conflicto suscitado por 
negarse á pagar al Canal de Isabel I I el 
agua que consumen diversos Centros ofi
ciales, h a llegado á su momento álgido, 
pues e! Consejo de Administración ae di
cha Kmpresa está decidiSo á ext remar sus 
medidas cont ra tan califlcados y poco 
aprensivos deudores. 

Los consejeros lian tomado el acuerdo 
de presen ta r en masa su dimisión si las 
oficinas del Estado, qtíe están en descu
bierto con el Canal, no pagan inmedia
t amen te sus débitos. 

T, como es <Je suponer, que á pesar de 
los repetidos recordator ios que el Sr. Gas-
set h a dirigido á los morosos oficiales, éstos 
seguirán debiendo el "preciado liquido", en 
el día de hoy—que pasará á la Historia 
como fecha • de honor para la Administra
ción española y p a r a l a poli t iquería andan
te—se da rá el curioso espectáculo de que la 
E m p r e s a del Canal corte el suministro en 
diversas dependencias del Estado. 

¡Qué lástima, con, t an t a falta como está 
haciendo el agua en algunos depar tamen
tos! 

- • - • * -

^^Oí-oiixeíoisfe 
No necesitan nuest ras amables lectoras ex

citaciones para contr ibuir .al soEtenimiento de 
la Obra de vacaciones, que hace t res años vie
ne funcionando eu nuestro .Sindicato con re
sultados t an consoladores, coano lo acredita 

/él aumento creciente que cada año ha tenido 
.el a ú m e r o de obreraíí á quienes correspon
dió disfrutar de este beneficio. La pr imera 
colonia del año 1910 l a .coroponfan í'dlez" 
obreras ; el año 1911 fueron ya " t re in ta" , y 
el año últ imo llegaron á "cua ren t a " las. niu-
ohachas que .salieron d e Madnid á respirar los 
a,ires puros x fíeseos d e Avila. . > -

¿Cuántas i rán .este año? A las señoras es 
á quienes correspon'Se el contestar á esta pre
gunta ; y p a r a hacérsela .más fácil, .copiaremos 
los sentidos .párrafos que, encaminados al miis-
mo fin, publica "Gem.rna" en la ex-celente re
vista valenciana t i tu lada "La Mujer. Cató
l ica". 

Dice a s i : 
"...Mira: esas humildes oibreras uo pueden 

•abandonar el trabajo ni dejar Sus guardillas, 
caldeadas ¡por el sol abrasador 'de Agosto, pa
ra .disfrutar como tú .de las frescuras y belle
zas poéticas 'del campo ó del m a r . Algunas de 

. ellas enferaian de tanto .pasar la aguja, encor
vado el pecho, fijos sus ojos en la labor, sin 
¡poder respirar más que el ambiente viciado 
del taller. ¡Pobrecillas! Saldrán, sí, de él, casi 
exánimes, agobiadas de tan to t r aba j a r , , pa r a 
no volver en mucho tiempo... una época larga 
de "paro forzoso", con fatídica frase apelli
dada "la .estaciór;muerta". 

"¿Y podríais remediar fácilmente tanto 
nial? ¡Oh!, ciertamente, sin grandes esfuerzos 
ni sacrificios... Un poquito de "cordura cris
t i ana" para "examinar p rev iamente" lo que 
vas á gas ta r en tus trajes de verano, en tus 
blusas y som'breros de playa... y .pensando en 
los pobres, en las o.breras, en tu.pórveLir, "11-
roita" tus .gastos, " reba ja" lo "super t luo" , 
quédate con lo necesario y conveniente á tu 
rango... Te encontrarás .con un "sobran te" que 
ibas á malgastar. . . Con el fruto de tus priva
ciones y de tus ahorros quizás puedas labrar 
la felicidad de u n padre ; da r la vida á una 
obrera, costeándole ¡a pensión en la "Colonia 
de vacaciones", de donde vuelva vigorizada, 
fortalecida p a r a un nuevo curso de trabajo, 
•del cual pende el alimento de una madre an
ciana." 

Coste de cada veraneo, .incluidos los ga^stos 
de viaje y alimentación, por es¡pacio de quince 
d ías : 30 pesetas. 

Los donativos se reciben en el Sindicato 
Central (San Bernardo. 7, principal) , ó én 
casa de la secretar ia de la Obra de vacaciones, 
señorita Dolores P. Campo.manes, Hortaleza, 
132. 

(De La Mujer y el Trabajo.) 

Sidra VereíerrayCangas 
prefer ida por cuan tos la conocen, 

33 i £1 de ret iro 
.En la capilla de las Hijas de María Inmacu , 

lada para el servicio doméstico (Pucncarral , 
113), t endrá lugar ¡casado m a ñ a n a el día de 
retiro mensual p a r a señoras, bajo la dirección 
del reverendo .padre J u a n Francisco López, de 
la ConiiJañía de Jesús . 

Por la mañana, á las diez, se dirá la misa, 
y á las diez y [inedia, habrá meditación. 

Por ía tarde, á Jas cuatro y inedia, lectura, 
y á las oinco, 'meditación. 

Congreso de ías Ciencias 
A las once de la ;mañana de hoy se 

inaugurará en el teatro Español el Con
greso de la Asociación Bs'pañola para 
él progreso die las Ciencias. 

Por la tard'e, en eil Palacio de Bellas 
Artes, se a'brirá la Exposición d'e apa
ratos Y material científico. 

Pronunciará el .discurso inaugural el 
catedrático D. .Saiitiago Ramtón y Ca-
ja l : los discursos 'de inauguración de 
las secciones serian leídos mañana lunes. 

En días sucesivos se darán conferen
cias científicas. 

El viernes próximo, será l̂ _s^esión da 
clausura en el teatro Español, y en la 
cual hablará D. José Bchegaray, como 
presidente de la Asociación. 

«-̂ -* ^ 
riSTA DE APELACWN 

— o - ^ 

El telo ie la caiyi CÉcw 
Eu la Sala segunda de lo criminal de la 

Audiencia, ventilóse ayer tarde una inciden
cia de la debatida cuestión referente al de
rr ibo de la casa que el Sr. VitoPíca posee en 
el núm. 4 de la calle de Nicolás María Ri-
vero (antes Cedaceros). - . 

Este asunto, er,i el que tan enérgica'mente se 
ha significado, duran te su mando de alcalde, 
el ac tua l minis t ro de Instrucción pública, y 
frustrado de Gracia y Justicia, Sr. Ruiz Ji
ménez, ha de 'cousiumir muchas resmas de pa
pel judicial, y h a de ocupar por bastaute'.tiem
po la atención de los Tribunales . 

La vista d e ' a y e r versaba sobre la apela
ción de un au to del juez de Buenavista, por 
el que de denegó la adínisión del interdicto de 
retener y recobrar, interpuesto .por el señor 
Vitorlca contra las resoluciones del Sr. Ruiz 
Jim'énez. 

De sostener la apelación estuvo encargado, 
el le t rado y ex iministro Sr. Da Cierva, quien 
pronunció un informe,de cerca de u n a hora, 
haciendo minuciosa referencia de cuanto ha 
acontecido en este asuLto, que ha llegado ya á 
interesar á la opinión .pública por el tesón con 

I que un propietario defiende sus derechos con-
I t ra Icjs actos,fie .un alcalde. , ^,'-, 

His tor iando los antecedentes de la cues
tión, recordaba el .Sr. La Cierva que, en 1901, 
el Ayunta.miento de Madrid acordó que para 
la alineación de l a calle de Nicolás María 
Rivero se .procediese á ,expropiar la casa nú
mero 4 .de dicha vía, disponiendo á ta l f in que 
un arqu.itécto municipal t a sa ra el inmueble. 

Sobre el justiprecio recayó uña Real orden, 
que fué revocada por ©I Tribunal de lo Con-
tencioso-admlristrat lvo, fallando de acuerdo-
con las .pretensiones del Hueño de la casa. 

Preguntó .el arquitecto si había de justipre
ciar la pa r t e de la casa que excedía del rasan
te 'de la calle, ó .la totalidad de la finca, y se 
le respondió que l a tasara en su totalidad. 

Detúvose ahí el expediente de expropiación, 
sin ocurr i r nada nuevo Jiasta que. en 1907,'á 
un teniente de alcalde le .pareció descubrir 
grietas en la fachada del edificio, incoándose 
entonces expedie t te de derribo. ^ 

El .Sr. La Cierva clamaha elocuentemente 
contra este procedimiento, que suele adver
t i rse en las prác t icas .municipales, y por mi
nisterio del cual se puede obtener bonita y 
graciosamnte la expropiación, librándose ha
bil idosamente del pajgo de la fltica. 

Ante la amenaza de derribo por supuesta 
ru ina de la casa, los dueños designaron ar
quitectos p a r a que practicasen un detenido 
reconocimiento, que dio un jxsul tado co,ni.p'e-
tamente satisfactorio pa ra 'los propietarios, 
pues certificaron que no existía razón alguna 
para declarar ruinosa l a finca. • 

T r a t a n d o el Sr . La Cierva de es tas a r t es 
a d m i n i s t r a t i v a s , 'decía 'que existen dos 
•clases de exped ien tes : lo.s r edondos y los 
cuad rados . 

'Los .primeros .ruedan solos h a s t a el fi
nal , como aconteció con el .de der r ibo de 
'dicha casa. E n camiblo, los segundos se 
es tac ionan y uo fray 'qui&n los mueva, co
m o sucedió .con el d e expropiación. 

Tenminado aquél , el alcalde, Sr. Ruiz 
J iménez , decidió iproceid'er a l de r r ibo del 

I edificio, concediendo al dueño el iplazo 'pe-
1, r e n t o r i o de .quince .días. ~ 

.El .Sr. Vitorica no se al lanó , á pe rde r 
l a iproipiedad, y, entonces , el alcalde, se
ñor Ruiz .Xlménez, su 'brogándose en los 
d e r e c h o s y facul tades de l .dueño de la ca
sa , ajplicó el ar t . 1.596 de la ley d e En 
ju ic iamien to civil sobre .desaliucio, inva-
-diendo atritouiciones judic ia les . 

Ij.a ' pa l ab ra ' del Sr. La Cierva fué 
pon iendo d e rel ieve todos los matices 
.y v ic is i tudes de l espectáoulo de la toma 
•de poses ión de la fiaca 'por, el Sr, Ruiz J i 
ménez, q u e negó la e n t r a d a al propie ta 
r io y nota r ios , y m a n d ó 'detener a l por te 
ro , ' .mientras él ¡paseaba su au tor idad 
t r i u n f a n t e por el . - in ter ior del edificio, 
acomipañado de per iod i s tas 'y fotógrafos. 

.Para re.jh.azar el in te rd ic to se fuñida el 
Juz.gado en el nri:. 89 d e la ley Munici
pa l , que p r e c e p t ú a .que los jueces no t ra 
m i t a r á n in te rd ic tos c o n t r a los Ayunta-
imiento^s, .mientiras éstoa proced.añ. con 
a r r e g l o 'á, sus atribuxñones. 

¿Dónde c o n s t a — / p T ^ u n t a e l Sr. La Cier
va,—, .que el Muin.ictpío 'procediera .con 
amr&glo á s u s a t r ibuciones , si prec isamen
te ese es el pun to á discnitir? ¿Cómo va á 
de tenminarse p rev iamente si a ú n se ig-
inora si "el Sr. Buiz Jimiénéz obró por su 
cuen ta p rop ia 6 iPor manda to del Ayun
t a m i e n t o ? 

•Prevaleciendo el t i i t e r io del a u t o ape
lado se prejuzga la cuestión. 

.Alega el l e t rado ape lan te como inf r 'ngl -
'do el a r t . 10 d e l a .ConstitucLón y cuan
tos preceptos legales a m p a r a n el derecho 
d e propiedad. 

Las resoluciones del a lca lde . h a n sido 
recibidas, añade, con g ran aplauso por los 
social is tas , t oda vez q u e por el procedl-
naiento que 'consagran se l legaría p ron t a 
mente al t r iunfo práct ico de sus ideales 
respecto de la propiedad pr ivada. 

Concluyó su infornie el Sr. La Cierva, 
sol ici tando que se .deduzca resiponsabili-
d a d por los ac tos de despojo cometidos , y 
que d a n base á indemnización, y dec l a r an , 
do q u e esta cues t ión es d e una imlpoTtancla 
suma p a r a los prop ie ta r ios , en sus rela
ciones con la Adminis t ración. ,, 

iiiíTrisís 
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NOTICIAS 
En San ta Ki ta . 

En la Escuela 'de Reforma de San t» 
Ri ta (Carabaneihel) se celebrarán h o y - s o . 
lemnes fiestas e n h o n o r de San Antón)* ' 
d e Padua . • 

BOLSA P E MADRID PKKCB 
DBNTEl 

HáY 

80,60! 
80,60: 
80,70^ 
80,90' 
81,30 
8185 
84,75! 
00,00: 
00,00| 
80,65' 
00,00 
9,9.901 
00,00 
99,85 

104,50 
89,00 
59,00 
79,00 

100,00 
457,00; 
140,00: 
239,001 

95,00 
120,00 
246,50 
466,25 
298,00 

42,00 
13,00 

316,00 
35,00 
77,00! 

101,00! 
260,00! 

00,00 
85,00' 
95,50 
00,00 
00,00 

80,61 
80,65 
80,65 
80,90 
81,40 
81,45 
84,75 
85,50 
00,00 
80 65 
00,00 

100,00 
00,00 
99,80 

104,50 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

458,50 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
465,75 
298,00 

41,00 
00,00 
00,00 
34,50 
00,00 
00,00 

261,00 

74,00 
85,00 
95,50 
96,00 
00,00 

Fotidos públicos. Interior i 0|0 
Serie F, de 50.000 ptas. uomnls. 

» E, " 25;000 " ' 
D , ' " 12.500 " " 
C, " 5.000 " " 
B, " 2.500 " " 

" A, " 500 " " 
" G y H , 100 7 200" " 

En diferentes serles 
ídem fln de mea 
ídem fln próximo 
Amortizable al 5 0|0 
ídem 4 0|0 ,.... 
B. Hipotecario España 4 0|0 ... 
Ohlignes: F. C. V. Arlza 5 0|0 
Sdad. Blecdad. Mediodía 5 010 
Blectrlcidad de Chamberí 5 ojO 
S. G. Azucarera de Espafta i Otf' 
Unión Alcoholera Espñola. 5 Oio 
Acciones Banco de .España ... 
ídem Hispano-Americano , 
ídem Hipotecario dé España ... 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español Río de la Pla ta 
Comp. Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucra. Bpña. Preferentes 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao... 
Iderii Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Española, 5,0|0 
ídem Resinera Española 5 0|0 
ídem Española de Explosivos 

Ayuntamiento de Madrid. 

Bmp. 1863, Oblignes. 100 ptas. 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior ... 
ídem, ídem, en el ensanche ... 
Id. Deuda y Obras Villa Madrid 

CAMBIOS SOBRE PICAZAS EXTÍlANJERá.S 

Pa r í s , 108,70 y 65 ; Londres , ' 27,44 y 
4 3 ; Berl ín, ,133,85 y 134,85. • • 

BOLSA DE BARCELONA 
Inter ior fln .de mes, 80,70; Amortiza-

ble 5 ipoT 100, 100,00; Nor tes , 103 ,05 ; 
Alicantes, 101,00; Orenses, 28,50; Anda
luces, 65,50. 

BOLSA DE BILBAO 

, Altos Hornos, 32 í Oñ; Resinera^, Xp4,Q0; 
Esiplosivos, 260,00; Indiustria y Comercio,' ' 
208,00; Felguejras, 35,25. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exter ior , 89 ,15 ; F rancés , 84 ,85 ; F.- C. 
Nor te 'de 'Bsipaña, 473,00; Alicantes, 
46,300; Ríofcinto, 1.827,00; Credi t Lyon-
aiais,' 1,631,00; Bancos: Nacional d e M'é-
jico, 794,00; Lo-ndres y Méjico, 530,00; 
Centra;! Mejicano, 221,00. 

BOLSA DE LONDRES 
.Exterior, 87,50; Consoliidado inglés 2 y 

medio por 100, 73,37; Alemián 3 por 100, 
73,50; Ruso 1906 5 ,'por 100, 101 ,50; J a . 
(ponés 1907, 96,00; M-ej:ioa.no 1899 5 . por 
100, 95 ,00; tTiPuguay 3 y imedio ipór lOO, 
70,25. , ^ 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos : Nacional .de Méjiíco, 355,06; 

Londres y Méjico, 234,00; Centra l Meji-
.cano, 100,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco, d é la Provincia , 170,00; Bonos 

Hijp. 6 por 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

•Bancos: de Obile, 214 ,00; Españo l de 
OMle, 1 4 J ^ . 0 0 . 

BOLSA DE ALGODONES 

la formación de la Casa .Santiago Rodo-
reda , -Venltura de la Vega, 16 y 18. 

Te leg rama del 14 de J u n i o d e 1913 . 
Cierre Cierre 

anterior, de ayer. 

Los abogados del Colegio de esta corta 
han organizado un banquete .en honor ..do 
los Sres. D. Luis Díaz Cqbe.üa, D. Ger-: 
man Valentín Gamazo, D. Augusto Fer< . 
nández Victorío, D. Niceto Alcalá Zamo
ra y D. Jos6 Luis Castillejo, con objeto de 
ceilebrar ¡a . terminación de las elecciones, 
recientementfe hechas, p a r a renovar la 
J u n t a directiva. 

El ban.quele se celebrará, el día 21, á l a s ' 
nueve de la noclie, en los comedores que 
el Ideal Roora h a instalado en los Ja rd i 
nes del Buen fiíetiro. 

Mayo y Jun io 6,52 6,55 . 
J u n i o y Jul io 6,46 6,49 
Jul io y Agost/o 6,44' 6,47 
Agosto y Sept iembre . . . 6,34 6,37 

Ventas de ayer en Liveripool: lO.OOO 
balas . 
. — » ^ * ^ _ 

£GS nuevos ministros 
L a , " G a c e t a " de ayer publica los siguien

tes Reales decre tos de la presidencia del 
Consejo de min is t ros : 

Admit iendo la dimisión de l c a r g o ' de 
minis t ro d e Es tado á 'D. J u a n Nava r ro 
Rever ter . 

ídem id. del cargo de minis t ro de Gra
cia y Jus t ic ia á D. AIv?»-o P igueroa y To
rres , conde ae Romanones , pres idente -del 
Consejo .de minis t ros . ,, 

í d e m id. del cargo de iministro de Ins
t rucción pública y Bellas Ar tes á D. An
tonio López Muñoz. 

Nombrando min i s t ro de E s t a d o á don 
Antonio L6pez Muñoz, senador del reino. 

í dem de Gracia y Jus t ic ia á D. Pedro 
Rodr íguez de la Borbolla Amoscótcgui,) 
d ipu tado á Cortes . 

í dem de Instrucción pública y Bellas 
Ar tes á, D. Joaqu ín Ruiz J iménez , diiputa-
do á Cortes. 

Las convalecencias l a rgas , enflaqueci
mien to y falta de apetito, ' se curan rápidív-
m e n t e con el vino ONA. 

Exámenes . 
Ayer se celebraron en la ," Obra d& Ma* ! 

r ía Inmaculada y San Francisco da Asls"ii 
PrínoiDie de Vergara, 27, asistiendo e! p r e 
sidente de la Jun ta . Sr. Bauer. y los vóca.* 
les Sres. Fernández-Golfín y Bamonet . j 

Tanto las niñas como los niños presen- ' i : 
ta ron varios trabajos y contestaron con 
soltura, pront i tud, y fijeza S. cuantas pre-íj 
guntas ..les fueron hechas, ' por lo aue re.»» 
oíbieron sus profesores los mayores plá-y 
cernes 4 e los señores qiue presidían. 

También les concedió :1a Junta , por una-1 
nlmidad, dos premios extraordinarios S. lasi 
niñas, y otros dos á los niños, consisten tes] 
en trajes, los que fueron adjudicados: u n a ' 
á la asistencia á la misa y ,á clascí y btrá-i 
á la aplicación. :- • ! 

Lea usted él anuncio Nei i ras t ina Gho< 
r r o en Cuarta .plana. 

El Consejo-Superior de. Emigración aunn-'j 
cía la provisióii,: por concurso, de 'cua t ro! ! 
plazas de auxiliares de la Inspección, do* ' 
tadas con el sueldo anual de Z.&OO pesax' 
t a s . , . • , , • • , • : i '* 

. ^ — — • • - » - - — . — ' • — ^ ] 

NrHl í r t r príil Jüftrrei' 
Una súplica. 

Desde hace a lgún tiemipo recibimos e a 
esta Redacción a lgunas ca r t a s de nuestros , 
suscr ip tores de Alameda, eu las cuáles so 
que jan d e q u e E L DEBATE no áe rec ibe 
en aquel pueblo con la regular idad deíbi' 
da, pues son 'muchos los días que no He--
ga el periódico, y o t r a s veces reciben loa 
paquetes de dos y t r e s d ías S. un 'ihiSüio 
tiemipo. 

Como es tas i r regu la r idades cansan ex
t rao rd ina r io iperjuicio, rogamos al señor 
Sagasta que tome no ta de este .ruego y 
procure corregir d ichas deficiencias Ipara 
que el r epa r to de E L DEBATE se haga &' 
su debido tiempo,. 

^ ,— '—»^> -• 

Reparto de premios 
A las seis de la ^ r d c do. ayer tuvo 

lugar el rei)arto de ju^ietcs hecho por 
'S. A. la ínfauta Doña Isabel, cutre los 
asilados de;la,f][unía ĵPE0.ij;iiy;ia3;t.(le Pro-
tcecicm' á ía Infancia. 

Los 814 pobres, id'c aimbos sexos, qus 
•dicha Junta mantiene en io,s .d.istinto9 
Asilos, fuercaj desfilando anl;e Su Alte
za, recibiendo de eüa, nuincrosos ju-
•guetes .y obj-etos. • 

Terminaldlo el repanto dp juf.:iictos, • 
oifasequióse á los asilados con una me-' 
rienda, y como filial se dieron siielta a ' 
algunos 'globos de papel. 

Al acto, asistieron, ¿idíeniáfí 'de la In
fanta Doña Isaibel, el gobernador civil ' 
.de Madrid, presidente ;le 'la Junta y 
un numeroso y selecto -publíeo. 

. 1 ^ ^ 

Clausura de las Cortes 
La "Caceta" publica el siguiente Real de» • 

creto: 
"Usando de la prerrogativa que 'me corres

ponde con arreglo al a r t 32 de ia Constitu
ción de la Monarquía, 

Vengo en decretar lo aiguiout^a: 
Artículo único. Se susij^r'nden las sesio

nes de Cortes en la presente legislatura. 
Dado .en San Ildefonso á trece de Junio de 

mil novecientos trece.—AJvPONSO.—'El pre«; 
sidente del Consejo de minislrof:, Alvaro F i - : 
gueroa." 

.. _ : *.^.« . 
ÜDRONAOION DE UVA IMAGEN 

•—p— 

La Virgen de las Aflgustías 
La Real é Ilustre Hermai.'dad de Nuestra Se

ñora de las Angustias, de Granada, celebrará' 
del 20 al 24 del próximo mes de Septiembre 
grandes solemnidades relígio.'=as para, conme-
.morar el fausto acontecimiento dn la corona^ 
oión de la imagen de la Sat.'.t!.-íima Virgen. , 

El día 20, por la mañana, habrá m.isa so-' 
lemne, con sermón alusivo á la coronación. 
Por ¡a tarde, solemnes vísperas y oracimies 
.prescritas en el Ritual Romano. 

El día 21, .por la mañana, misa solemne ó 
de campaña, y acto de la coronación. Termina
da ésta, se organizará la proce.Siión de la Vir
gen á la Catedral, donde quedará hasta el si
guiente día por la ta-Me. . 

El día, 22, por la tarde, procesión solemná ' 
de la Sagrada Imagen ,1 su iglesia. 

El día 23 dará principio la novena. 
El d ía 24 comenzará el octavado, duran te el 

cual podrán visitar el templo las peregrina
ciones, que reoibiráii la Comunión de ocho £ 
once de la mañana. 

I m p r e n t a y Bstereot ipia de KL DEBATE, • 

I / ibertad, 3 1 , 

^ _ ——̂  N/ I \ / - i ^S .tr'-¿ílJb6JbiJZJ 
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HAN AERECIDO LA CRU2 DE SEGUNDA CLASE DEL AÉRITO AILITAR Y LA DE TERCERA CLASE DEL MÉRITO NAVAL ^.==^ 
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i t S l O l l l a y O Erupíos fétidos i^CURA ómiíosyDiarr Cólera-Tifus, toda clase de i ü ü l i i y O J U I Í I I I OCIOlo^ Í̂ IÑOS y de las EMBARAZADAS UOiOf ü i i l i i d f y las ÚLCERAS del 
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lití -Qrmacion •militar 
Vacantes. 

Se asaban ide anunciar dos vacan tes de 
comandante profesoí- en la Academia de 

• Caballería. 
Acatlemia de Iniaiitepía. 

Ha sido nombrado profesor de plantilla 
ea esta A'Cadeimla el primer teniente don 
Luis Balauzat. 

Guardia, de Guinea. 
¡Para esta gaardia colonial ha sido nom. 

brado capitán, el que lo exa ya de la Gi-
, Yil, D. Pablo Riera, 

In¥áIido. 

Ha ingresado en esta cal6:gorÍa el co-
túándante D. Leoncio Sánchez Serrano. 

Comisiones mixtas. 
Pa ra la de Burgos se nombra Toeal al 

teniente coronel de Infantería D. Marcos 
HOdrfguez Calvo, y para la de Huesca al 
fc'oínandante D. Miguel Salvador. 

Retiros. 
Se toan concedido al subinspector iniéd!-

€0 de Beganrla D. Antonio Pújales y al te . 
niente icoronol de 'Caballería D. Manuel 
í)íez de Mégroviejo. 

Para el Depósito áe Guerra. 
Be lia destinado al papitán de Estado 

M&yov D. Camilo Carrero. 

De la cartera, militar. 
Bis'péuesé que todos cuantos la posean 

•para identidad sepan e! número de 
misma. 

Así se cumplimentará lo di.spuesto, en 
caso- de extravío. 

Kxcedentes, 
A esta situación pasa el .comandante de 

Ingenieros D. Leonardo Royo. 
.De ¥Ía.s férreas. 

iSon destinados á la Comisión de vías 
férreas de la tercera región un comandan
te y un capitán de Estado Mayor con un 
oficial primero de Intendencia. 

Matrimonios. 
• Se Concede licencia para celebrarlos al 
teniente de la Guardia •civil D. Tomás 
Buiza, al oficial primero de oficinas don 
Casimiro Iglesias y al primer teniente dé 
Infantería D. Manuel Agulrre. ,, 

Visitas. 
Ayer visita,ron al general Lugue los ge

nerales Weylér, Esteban, Barrasa y Cas
cajares, el ex ministro Sr. Arlas de Mi. 
randa y una Gflmlsión de la Asociación 
(del Progreso de las Ciencias, presidida 
por el general .Ramos y el Sr. Torres Que-
vedo. •• 

• • ^ Desestero.' 
En el Consejo Supremo de Caerra y Ma

rina no habrá oficinas el lunes y el m-artes 
próximos. 

. Ayer, á las once de la mañana, cele
bró sesión ordinaria, ocupando la pre
sidencia el Sr. Díaz Agero. 

Dióse cuenta del despatillo ordinario 
•y pasóse á la Orden del día. 

Se aproibó la devolución de fianza á 
D. Manuel Montilla, ipor haber finado 
su arriendo .del "Boletín Oficial", y las 
cuentas generales de la provincia, co
rrespondientes al año 1913_. 

Se autorizó al director del Hospital 
de -San Juan de Dios, para la adquisi-' 
ción de uniformes á los dependierntes 
del establecimiento. 

Fueron aprobados varios dictámenes 
idte escaso interés, y se pasó á ruegos 
57 preguntas. 

El Sr. Soria pidiü que los visitado-
¿res del Hosipieio cumplan el reglamen
to que manda sean dados de baja en 
el establecimiento los asilados m_ayo-' 
res de diez y ocho años. 

Le contestó ei Sr. Aguilar, visitador 
del Asilo, idiicienido que su primer cui
dado al enicargarse de esita visita fué 
el de saber quiénes eran los acogidos 
que estaban en esas condiciones, resul

tando que había varios; pero todos se 
bailaban imposibilitados para trabajar, 
por ser cojos ó tápier alguna' otra de
formidad física. 

Se discutió después sobre la tramita
ción dada al expediente que se instru
ye sobre demineias en el régimen del 
Hospicio, justificando eí Sr. Díaz Age
ro, que no lia babido interés por parte 
de nadie en retrasar la continuación de 
las • diligencias. 

Se iiizo entrega de este expediente á 
los visitadores Sres. Garraa y Agailar, 
y .se levantó la sesión. 

BANDA MUHiarPAIi" 
—o— 

Coixc l e r to eis. e l R e t i r © 
Programa del concierto que la Banda 

Municipal ejecutará en el Eetiro boy 
domingo, á las once de la mañana: 

1." "'Oriente y Occidente",, gran 
marclia, Saint-Saens. 

2." ' 'Los ciegos de Toledo", obertu
ra (primera vez), Miéliul. 

.3." Invitación al vals, Weber. 
4.° AllegTetto d:e la 7.* Sinfonía, 

Beetlioven. 
5.° • Fantasía dte "La Tempranica",, 

Jiménez. 

o.l?i.3::i.o. 

.Movimiento üe buques. 
Fondeo en Muro.s el "Urania". 
Fondearon en Ceuta los vapores "Vicente" 

y "La Roda". 
Entró en Cádiz el "Laya", dejando en la 

mar, franqueada, á ia "Naatihia". 
Salló de Ceuta el "Pro.serpina", para Río 

Martín. 
Ascensos. 

Han ascendido á loa empleos inmediatos 
el maquinista segundo D. José Arenosa, el 
tercero D. Salvador Ooafia y el aprendiz don 
Alfredo Gabundó. 

A incorporarse. 
lían salido para Cádiz, con el fin de ineói*-

porarse á la escuadra, los tenientes de navio 
Srés. Iglesias y Lazaga. 

LH^enfíia. 
Concediendo licencia por enfermo al .médico 

primero D. Rufo Sana. 
'lie Baniíiad. 

Bispónese que el primer médico D. .José Ro
dríguez desembarque del acorazado "PeTayo" 
y se encargue de la asistencia médica del per
sonal, con dastino en el A.poeíaderü de Carta
gena, y que el oficial de igual empleo D. Fran
cisco Huertas embarque en el "Pelayo". 

CcMicesióTi. 
Al eondéstable segundo D. Pedro Muiños 

se le 'ña concedido la graduación y sueldo de 
segando teniente de Artillería. 

43 I C i „ .1 S§ JVl O 

líoy domingo, á las seis út> Sa tards. se.. 
celebrarán en el aeródromo de la Ciudad 
Lineal, unas carrera* d» Wcicletas. tan. • 
dems i iLOiocicietas, con arreglo al pro
grama síg'iiiente: 

Carrera número 1.—Carrcíta pedestr» 
infantil "Gimkana" (con obstáculos), 2". 
vueltas en la pista interior (Vi premios 
en metálico . 

•Número 2.—Carrera ".Peugeot-Contineii-
tal" (6." ,prueba) detrás de tándems,. 15; 
vueltas (6 kilómetros), en la que tomaráa 
parte Io.s corredores Manohón, Villáda, Le» 
blanc y Antón. 

Número 3.—-Carrera de neófitos, para 
los que no liayan ganado premió alguno 
en este velódromo (5 vueltas, 2.000 mé. 
tros). 

I Número 4.—Carrera de Scratclis (pop 
! invitación), (5 vueltas, 2.000 metros), 
I con dos finales de tres premios cada una, 

en la que tomarán parte los meioires co
rredores de velocidad. 

Número 5.—Carrera do tándems (han-
dicap) (12 vueltas). Dos premios en me
tálico. 

Número 6.—Carrera de motocicletas, 
fuerza Ubre (BO vueltas), (20 kilómei. 
tros). Salida lanzada. Tres premios en 
a.if-'tá'ico. 

Obligatoria al casco. 

•RELIGIOSAS 
Santos y cultos de hoy. 

' |)oiMingo V después de Pentecostés.— 
•Santos Vito, Modesto y Julio, mártires, 
y Santas Crescenoia, Llvia, Benilda y 
Léíiflides, mártires. 

Jua misa y oficio divino son de e.jta 
[ Beminica, con rito semidobe y color 
¡ verde. 

H 
;. Santa iglesia Catedral.—Misa conven
tual á las nueve y media, 

' Capilla Real.—ídem á las diez. 
>, Encarnación.—ídem á las nueve y mo-
" flia. 
'I Parroquias.—ídem á las diez con ex
plicación del Santo Evangelio. 

; Religiosas Salesas (San Bernardo) 
(Cuarenta Horas).—Misa mayor á las 
diez; y por la tarde, á ¡as cuatro y me
dia, ejercicios al Sagrado 'Corazón, pre-
.ras y reserva. 
• San Marcos.'—Los obreros del Círculo 
del Sagrado Corazón de Jesús celebran 
fiesta en bonor de su Titular;.á las diez 
niisa solemne, en la que predicai-á don 
Mariano Benedicto. 

i Santuario del Perpetuo Socorro.—Fies
ta & su titular; á las seis y á las ocho 
misas de Comunión general; á las diez 
la solemne, en la que predicará el pa
dre Sarabia; y por la tarde, á las seis, 
termina la novena,, predicando el padre 
Ramos. 

Comendadoras de Calatrava (Rosales, 
V¿).—ídem id. á San Antonio de Padua; 
5. -las nueve misa solemne, en la que 
{)redic'ará D. Antonio Torroba; y por 
la'tarde, á las cinco y media, se mani-
festai'á S. D. M., seguirá el sermón, 
terminando con Motetes y bendición con 
el Santísimo. 

.Servitas (San Nicolás).—ídem á Santa 
,. iíuliana de Falconerl; á las siete misa 
de Comunión; á las diez la solemne, en 
l a que predicará el señor Jover, y por 
la tarde, á las seis, ejercicios con ser-
.pión á cargo de D. Alfonso Santa Ma-
_Ma, 
'• Santa feresa y Santa Tsabol.—Mi.ía de 

" Comunión stara., ía Congrosación de 
r^aeatra Señora doi Carmen, ii. las ocho. 
Á las ocho y rnodia. para ía CoKsrega-
•eion de San Luis, y por la varde, á las 
jcin<30 y media, rosario, plática, himno al 
.'saiío y despedida á la Santísima Vir
gen. . 
•• Iglesia de Nuestra Señora de ía Con-

[ Bolacién.—^Idem. para la Adoración Diur-
,Iia dé Señoras, á las ocho, y por la tarde, 
• fe las cinco y media, después del' rosa-

, riOj predicará el padre Venancio ..4zcü-
. "'.naga, 

^ Santa Bárbara.—Misa de Comunión 
'>para la Asociación de Santa Teresa, a 
'las ooiio. 

. • Iglesia do María Reparadora.-^A las 
.,nueve misa y sermón, que predicará, don 

Luis Calpena. 
: Saütai María ((Cripta).—La Archioo-
!fradía del Santísimo celebra sus cultos 
como tercer domingo de mes. A las diez 
misa cantada con S. D. " M. manifiesto 
V procesión de reserva. 
. San Sebastián.—Continua !a novena 4 
San Antonio de Padua, predicando en 

'la-misa mayor, á las diez, el día 15, el 
.'señor cura párroco; 16, D. Francisco 
'Zorsoi 17, D. Plácido Verde; 18, D. Crls-
"rtino Valla; 20, el Sr. Belda; 21, D. Juan 
i Falcó, .y todas las tardes, k las seis y 
iinedia, después de la estación y el rosa-
•íyiO, t>. José Suárez Faura. 

i 

, • 

San Jeróttimo.-^ldem id.; todos los! 
días, á las nueve, laisa cantada, y por 
las tardes, a las cinco y media, predi
cará él padre Juan A. Domínguez. 

San l'ascuíl.—ídem Id., predicando 
todas las lardes, & las cinco y m.edia, 
D. Mariano Morlans. 

Saitl Ildefonso.—ídem ..Id., predicando 
todas las tardes, á las seis y m.edia, don 
José' Julia,. 

Religiosas Salesas (Santa Engracia) 
Continua el solemne triduo que celebra 
la Archicofradía de la Guardia de Ho 
ñor para conmemorar el 50,° aniversa' 
rio de su fundación y dar gracias al di
vino Corazón por todas las que ha con 
cedido á los archicofrades. A las diez 
misa solemne con S. 1>. M., y por la 
tarde, á las seis y media, después de la 
estación y el rosario, predicará el padre 
Miguel Alarcón. Antes de la reserva se 
hará un acto de consagración de los 
niños al divino Corazón. 

San Ignacio.—La Pía Asociación de la 
Adoración Perpetua y Desagravios á la 
Santísima Trinidad celebra su ejercicio; 
meiisual por la tarde, á las seis y me-| 
dia. I 
Ejercicios del Mes del Sagrado Corazón 

do Jesús. j 
Continúan: En Santiago, haciéndose á 

las seis y media de la mañana, después 
del santo rosario; en .la parroquia del 
Salvador y San Nicolás, á las siete y me
dia, misa de Comunión y el ejercicio co
rrespondiente; en Góngoras, á las siete 
y media y nueve y media; en San Ilde-í 
.fonso, todos los día.s á las ocho, se hará 
el ejercicio y se dirá la santa misa, en la 
que se dará la Comunión; en la capi
lla del Santísimo Cristo de la Salud, 4 

: Jas ocllo, santa misa y rosario, medita
ción, ejercicio y bendición con el San
tísimo; en San. .Ignacio, á las once; 
en . San Pascual, después de la misa 
de doce; en el Santuario del Perpetuo 
Soeoi'ro, de tres y media á siete esta-^ 
rá g. D. M. manifiesto, y á las .seis esta
ción, rosarlo, visitas y reserva; en las] 
Religiosas Salesas (San Bernardo) se; 
practicarán los ejercicios por la tarde á 
las cuatro y media; en las Religiosas 
Salesas (Santa Engracia) 6, las cinco y 
media, después de ia estación; en lag 
Religiosas Saíésas (Velázquez, 60), ¿ las 
ólrico se manifestará S. D. M., y á Jas 
cinco y m.edia estación, rosarlo, ejercí. 
CIÓ y reserva; en las Comendadoras de 
Calatrava, todas las tardes, a las cinco 
y media, rosarlo y ejercicio propio del 
mes. Los días festivos habrá sermón; eii 
la iglesia del Sagrado Corazón y Sas 
Francisco de Borja, todas las tardes, a 
las seis, rosario, plática y reserva; en sa 
iglesia pontificia de San Miguel, á las 
seis y media, después del i-osarlo; en el 
Santuario del Corazón de María, des
pués del rosario; á las siete y media, en 
San Sebastián, todas las tardes, esta
ción, rosario, ejercicio, bendición y re
serva. 

S 
La Congregación de San Cristóbal, Pa

trón de automovilistas y deportistas en 
general, celebrará los días 17, IS y 19 un 
solemne triduo en honor de su Tit'ular, 
que tendrá lugar en la iglesia de la Ve
nerable Orden Tercera de Siervos de Ma
ría Santísima de los Dolores (plaza de 
San Nicolás). 

Los tres días, á las seis de la tarde, 
exposición de S. D. M., estación, rosario, 
sermón, lectura del triduo y solemne re
serva. 

(Sste pei-iSdies se pnblK.a ^-am censura 
eclesiaistieía.\ 

escülifcr: 

'Imágenes, Altares y toda clase de earpinterla 
religiosa. Actividad demost/ada en los múltiple,?] o¡ón~s'obre'''este 
encargos, debido al numeroso é instruido personal 

Para la correspoiulencia: 
VICENTE TENA, escultor, Valencia. 

FÜENOAEEAL, 59, MADIID 

ómnibus á las estaciones 
Por un sef-icio para una sola familia y un solo domi

cilio, hasta seis personas y 100 kilogramos de equipa
je, á las estaciones dé! Norte y Mediodía 6 viceversa, 
tres pesetas-

Interesa á los que viajan no confundir el despacho 
que tiene establecido esta Gasa en la calle de Al'calá. nú
mero 18, Sr. Garrouste, con el despacho de las Compa
ñías, psr encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

Alisos: Alcalá. 18.—Teléfono S.288. 

\ eata en Madrid: SA'1IJ1ÍÍ'«Í1Í\A CiAKClA 
San Bernardino,. 18 (Confitería). 

aten-
h'ue-

lO leíoj, que segura
mente será aprecia
do por todos ios que 
sus ocupaciones^ iep 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
se consigue con el 
mismo sin necesidaí" 
de recurrir á~ cen 
lias, etc. 

Este nuevo relej 
Liene en su esfera j 
manillas una compo
sición RADIFM. — 
Radium, materia n i-
tieral, descuLtería ha-
:e algunos años \ 
que hoy vale 2 0 mi 
ilones el kilo apro 
•íimadamence, y de»-
pués de mtichos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad-, sobre Jas 
horas y manillas, que 
permiten ver per» 

;£ectamente las horas 
I de npchei Ver e.ste 
ireloj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 
Gran'íaciiidad de la Casa á los señores sacerdotes para 

Cómico.—A las nueve y media (senci
lla), ¡Eche usted señoras!—A las diez y 
media (sencilla). El bueno de Guzmán. 
A las once y tres cuartos (sencilla). La 
última película. 

A las cuatro (sencilla), La •última pe
lícula.—A las cinco y media (sencilla), 
El bueno de Guzmán.—A las siete (sen-
illa), la última película. 
Parish.—A las cinco de la tarde y nue

ve y media de la noche.—Dos variaaa.s 
luneiones, en las que toman pai'te el c.x-
pilán Spaulding, el hombre volcán, el 
chimpancé Piúnce Charley, el mono-
hombre, los perros de The Avas, los Dan-

dy, Bunth, Rodd, Lina Panzer, el fe
nomenal Gill's, el hombre de los dedég 
de acero, la troupe china, todos los •; 

i elowns y demás artistas de la compa
ñía que dirige William Parish. 

Benavente.—De cinco á doce y m.edia, 
sección continua de cinematógrafo. To
dos los días estrenos. 

Plaza de Toros de Madrid.-^C «rrida d.s [ 
toros extraordinaria, lidiápdose seis cor-
núpetos de Lamana por los diestros Luis 
Preg, Antonio Pazos y José Morales, Os-
tionclto. 

La corrida comenzará á, las cinco. 
Plaza de Toros de Vista-Alegre.—Esta 

tarde, á las cinco, se, celebra.rá una co-^ 
rrida, en la que se lidiarán seis toros de . 
la ganadería de D. Félix Gómez. 

Actuarán de matadores los diestros 
Antonio Olmedo, Valentín; Antonio Se
gura, Segurita, y Fermín Muñoz, Cor-
chalto. ' 

EL FANTÁSTICO 
16EAN NOVEDAD! 

adquirir este reloj-
Ptas. 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á 
Madrid, visiten Siuestra Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y varie-
c.ad de precios. SI os vais á casar no dudéis un mo
mento en etlhajar vuestras basa'S con los cien mil ob
jetos que os ofrecemos, á la base de una baratura in-
oonceblble. Vedlo y js conx'encerei'S de esta verdad. 

LEGANÍTOS. 33.—-SBCiiFsal, REYES, 20. . 
• Teléfono 1.942. 

En caja niqneí con buena máquina garantizada, 
caja moda extraplano , . 25 

tdem. máquina extra, áncora, rubíes.. 35 
En caja de plata con máquina extra de ftncora, 15 
rubíes, decoración artística ó mate. . . . . . . . . ,j- . . . -JO 

En 5, 6 y 8 plazos respectivamente. 
Al contado se hace una rebaja de na 10 por 100. 

Se mandan por correo certiflcsdos 
con aiiEiento de 1,50 pesetas. 

'̂ •e admiten snuncios y subscripciones 
en la A tíministración de este periódico, 

calle- del Barquillo, núms. 4 y 6. 

D O N 
ABAIL-EPO 

GURA. 
AltERIA. 
FPASCO 
NA-
OPPO 
E5TRA 
EUPASr 
ENlAíli 

Agenda marfilma de correos trasatlánticos 
Para Río Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires^ 

Estados Unidos de América. Hawaii, etc„ etc. 

i i . A . c i . i t t i ' t o . l i &1 ^ cae» J « . « i l o . i « e % 

5 ^ d l e J t ^ i s a io» 
e . l 1 ^ € l e J t A l i o « 
é higiene, alimentos, servicio J] Se garantiza la comodidad, limpieza 

rapidez; cocina españoia y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital,, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad de 
los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes aparatos' 
de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con la tierra-
ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-* 
peetos y,tarjetas gratis á quien lo solicite. i 

Diríjanse:,: Apartado núm. 11. Despaehost Irish Towu, núm. 17, y Puerta 
de Tierra, n'úm. 1. 

Direccicn telegráfica: "PUMP" GIBEALTAR 

E S T E . ESPE. -Y \CfF icD H A S S D O P R E M I A D O cohf 
Í A Ü A D E O R O Y C R U Z E N LA%aúLT!fsfiA EXPOSICIÓN ÍNTERWACIONAU. 

OE VENTA ElV TODAS .LAS FARmACiAS 
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m mmtm: José ^Qmmnm, Pliza de iatiíe, 8, lidrsi 

Sai f erníii S 

Dentro de esta Sección pniblicaremos anuncios cuya extensión no sea sti-
gerior á 30 palabras. Su precio es el do 5 céntimos palabra. 

En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 
para las demandas de trabajo si los aniiincios no son de más de 10 palabras, 
pingando cadíi dos palabras que excedan de este námero 5 céntimos, siem
pre que los mismos interesados den personalmeaíe la ordea de pttbiicidíta' 
en esta Administración. 

CASA DIS COSFIANZA. 
r>os hermanas, señoras 

cristianas, muy piadosas, 
desean hospedar tres 6 
.cuatro caballeros de con-
lianza, prefiriendo, sin du-

SE 'VENDIí: solar 12.000|(ja alguna, que fueran 
pies fachada carretera nue-jgaoerdotes. Razón; Magda-
va Altos Plipódromo (Ma-jjena, 40, portería, 
hudes) Alfar. 

V'SNTAS 
• '̂EKDO un magníñco au

tomóvil "Mercedes". Infor. 
mes: Lola de Espejo, Al
fonso XII, 8. 

Ofrécese señora de ooni-« .̂  
bañía y señorita con buena ' 
íetra, y sabiendo bien Con- . 
tabilidad, para oficina, co-
Kierclo, 6 cosa análoga. Ve-' 
¡Iftzquez, 69, bajo. Filomena 
¡Villajos. 

BICICLETA buen uso se 
vepde. Orello-na, 10, prime 
ro. 

P A E A I L CULTO 
PAKA OKNAJÍlIElNTOS 

de iglesia, Justo Burillo. 
Paz, 10. Valencia. 

L A CONSTRUCTORA, 
Sociedad para construoclóil 
de casas, hoteles, etc. Per
sonas apto, economía en 
la construcción. Gerente: 
Dolz de ISspejf, Alfon
so XXL 8. 

® 

m 

^ 
# 

Esta esencia ©speeiallsima jíara automóviles, sin qns nin
guna otra la eupere, se halla de venta en todos los garages 
en bidones de óinico y nueve litros. Prefiérase este tiltimo 
envase, por su mienor peso, por su .mayor baratara, y por 
que, dada 'su forana plana, se aioomoda mejor en el coche. 
Tod'Ois los bidon.es lle-van el precinto con la indioación OLA-
VILESO y las. iiilci.aíes de Xa casa Fonrcade y Provot. De-
íber&n desconfiar los comipiradorss do los bidoaes que uú coa. 
gerven Intact© esto prectoto. 

@ 

# 

ig#.#_©.iiea.@«ft#:ft##_#_#i 

AEMAMOS MIVEEAS 

para restaurants y ca
sas particulares, con
servan frías comidas j> 
bebidas, 48 pts., especia
les de esta Casa; sor
beteras, 7,'75. 

Utensilios de cocina 
irrompibles. B a t e r í a s 
completas, 58 pesetas, 

EXCURSIONISTAS 
Botellas T h e r m o s 

Thermarin de más de 
medio litro, á 2 pesetas 
90 cts. Thermos para co
midas, 7 pesetas. Frascos 
de recambio, cubiertos, 
frascos, fiambreras, es
tuches, vasos de bolsi
llo, etc., ete. 

Filtros 'higiénicos paraj 
agua. Jaulas, muchos 
modelos. Variedad en 
ajuar de casa. Precios! 
fijos, baratos. 

Antigua Casa MarÍDj 
12, plaza de Herradores. 
12, esquina á San Feli-j 
pe Neri, teléfono 1.41 
.¡Ojo! Úaieameate M 
ría. Catálogos ilustrados! i 
con más d6 4.000 artícn-ll 

g Su nuevo propietario, EAMON PALLAE.BS y PEATS, pone en g 
^ conocimiento de los señores DO'CTORBS y del público en gene- @ 
@ ral, que los ha reformado con él confort que exigen las necesida- @ 
^ des modernas. La bondad, riqueza y abundancia incomparable de % 
% sus aguas, su famosa CASCADA, su gran LAGO, su deliciosa tem- @ 
# peratura y hermosos jardines, constituyen una estancia ideal. # 
® Muy indicados para el tratamiento del reumatismo en todas sus # 
® formas, y, particularmente, en el articular stibagudo nervioso ® 
® muscular; artritismo y predisposiciones catarrales, neurastenia y 

traumatis'mos. A cuatro horas y media d.e Madrid, en los tre
nes rápidos. 

2 Para detalles en su domicilio, BOLSA, 2 (antiguo edificio de 
M la Bolsa, Madrid), ó en ALHAMA DE AE.AGON, dirigiéndose 
0 á la Administración, THERMAS MATHEÜ. 

INCIENSO al uso de Ko-
ma y Jerusalen, para la 
Iglesia. Doctor Sastre Mar
qués, Hospital, 109, Barce
lona. 
¡""ESTAMPEKIA ÍSASE-
SBS, gran surtido. Libre-
tería, 10 y 12, Barcelona. 

ESPEemcos 
E L 1> E P U B A TIV O 

FÍJSTER cura laí' enfer-
meciades de ojos, estómago 
reúkna y asma. Farmacia 
fuster, Bajada San l^ran 
cisco. 22. Vaíeneia. 

A N Í S UIJAIJIJA y Cog
nac B. L, Baldomero Lan-
da. Udalia (Sanfander). 

JOV.EN diez y nueve años, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho» 
ras tarde, para oficina. Re« • 
fjrencias inmejorables. Ra« 
sOn: XjU'isa Fernanda, 25s 
S.O. izquierda. 

PROFESOR ferrocarri-i' 
les Norte y Mediodía ofré»! 
cese. Dirigirse Doblas, pa-1 
seo Delicias, 4, primero. 

PARTICULAR cede ga-
jbinete caballero 6 dos ami
gos. Travesía Conservalo-
rio, 13. 

P E I J " Ü Q U E B I A de pri
mera. Carretas, 7. Servicio, 
2 5 céntimos. 

EL DOLOR KEtlMATI-
CO se cura completamen
te con el renombrado Du 

I val. Farma,cja Martíne: 

BOLSA DEL 

• NEGESITAN ' | í 

TEABAJO 
JOVEN diez y seis afio^ \ 

con buena letra y esoribien'= ' 
ño á.máquina, ofrécese pa«i ! 
ra escribiente en horas no» • 
che. Pocas pretensiones. 
Lista Correos, postal nti«' 
mero 662.373. 

m 
m 

Calle Robador, 
San Rafael, 2. 

^^ esquina a¡ 
Barcelona 

TEABAJO 

OFRECEN TEABAJO 
SE NECESITA una sir

viente, .prefiriendo recién 
legada de provincias. Bol-
.a, 9, 3." 

CARX'B LIQUIDA del 
doctor Valdés García de 
Montevideo. Alimento tó
nico, rec o n s t i t u y ente. 
Agente único para Espa
ña y Portugal. Lais An 
-3reu. Barcelona. 

PROFESOR católico aert 
ditado, se ofrece para lec
ciones bachillerato; ense-

. fianza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

(INAPETENCIA, PESADEZ Y DiFICULTAD DE DIGESTIÓN, 

ACIDEZ, DESARREGLOS I N T E S T I N A L E S , 
ARDORES, AGUA DE BOCA, DOLORES DE ESTÓMAGO, 
^ ^ = ^ ^ FLATULENCIA, ÚLCERA GÁSTRlCAl Zr__——. 

DE VENTA mm FARMACIAS Y D R O G U B ' R I A S 

Depositaploss PÉREZ HAITÍI Y C.*'—Alcalá, &--MÁDBID 

.Mi k iums \i Piliili", i i i m 

VICI-ÍY-ETAT, son las 
mejores 8.guas aícalinas. 
Viehy-Hopital (estómago). 
•Vichy-Célestinos (ríñones) 
y Vichy-G-raTide-Criile (hí
gado). Frejxa-Pino, 12, 
Barcelona. 

JOVEN maestro, se ofre« 
ce para colegio católico 6 
lecciones & do'mieilio. Pocas 
pretensiones. Lista de ee» . 
rreos. nostaí número JM • 
fi04.398. 

JOVEN ordenanza ea'' 
oficinas de! Estado, de In
mejorables referencias, de
sea trabajo, desde las trea 
de la tarde, para cobrador 
ó cosa análoga. Razón: .Di» 
reeción general del Tim
bre. Barquillo, 1. 

SEÑORITA de compañía. 
hablando francés, acompa» 

SACERDOTE graduado, 
con mucha práctica, da lec
ciones de primera y según- ¡fiará, señoritas 5 niños pop 
da enseñanza á domicilio, las mañanas. Buenas refe?. 
Razón, Príncipe. 7, princi-Irencias. Tutor, 18, 4.« de-' 
pai. Ireoha. 

EL ANTIGASTRALGI-
CO ESPLUGUES, cara, la.s! 
enfermedades del estóma-j 
gó. Farmacia Ssplugues. 
Valencia. 

OFRÉCESE .profesor de 
Francés, parisiense, para 
lecciones S. un Colegio. Ve
neras, 1, tercero, izquierda. 

LAS PIL'DORAS BAL. 
SAMIOAS PUSTBK cu
ran catarros, tos, tisis 3 
afecciones garganta. 

COLOCACIÓN solicita se
ñora entendida en todos los 
q,ue'íiaceres de una casa. 
Razón: Rafael Calvo, 5, y 
Lagasca, 14, patio, B. 

SACERDOTE francés, 
profesor, ofrécese como ca
pellán educar niños 6 car
go análogo durante vaca» 
cienes; pocas exigencias. 
Razón en esta Administra
ción. 

VARIOS 
AUTOMOVILISTAS, La 

Sociedad Excelsior, facilita 
gasolina, repara automó 
viles. Garage SSxcelsior. Ga» 
lie Alvarez de Baena. 

PIIOFESOR católico de 
primera, enseñanüa. con in
mejorables referencias, se 
ofrece á familia católica, 
para, educar niños, oficina 
6 secretario particular. 
Fernando de la Torre.—-Re
cinto del Hipódromo. 

FfECESITO 30.«)()0 pese-
tas al 6 O /O. Ofreaco ga. 
rantías. Lista Correos, bi
llete tranvía. 3fi.063. 

GUANO.S "CABSI" 
toiaas. Ai y«l®a«ia. 

FiU-

SEÑOR.-\ poríugue.<5a. ca-
télioa y joven, ofrécese pa
ra dama de compañía, ama 
de gobies'no, para niños 6 
coíítura- Escribir María 
Osorlo, San Marcos» ,8©s 

.* líaulsrda. 

COSTURERA ropa blan» 
ca se ofrece. Andrés Bo
rrego, 19, principal izquier
da. (1S2) 

SEÑORA para peinadora 
á domicilio se ofrece. Ore» 
llana, 10, primero. 

SE.̂ OH.-% flesea coloca» 
ción en un de.spacho drt pe» 
letefía, ruanterí-i, íinse. et--
cétera. ©rellana, IS, pñ" 
mero. 

bidon.es

